
· Atendendo convite da. 
Comissão Interestadual da 
Bacia Paraná-Uruguai, de­
verá estar amanhã em 
Presidente Prudente, e 
ainda cumprin::lo progra)­
ma em Presidente Epitá· 
cio, o governador Laudo 
Natel, o qual se fará 
acompanhar da primeira 
dama do Estado, senhora 
Zilda NateL 

DISTRITO 

INDUSTRIAL 

Finalmene, depois de 
quase um ano de estudos 
o chefe do Executivo de­
verá dar posse à Comis­
são que estuda.rá a im­
plantação do Distrito In­
dustrial em Presidente 
Prudente, o primeiro no 
Brasil e possivelmente, 
dentro das técnicas e.m­
pregadas para a ·sua im­
plantação. o primeiro no 
América Latina. 

Como se sabe, o Distri­
to Industrial deverá rece­
ber firmas de São Paulo 
e da própria região. e 
mesmo de outras. agru­
pando-as em um só lo­
cal da cidade, com tôdas 
as facilidades 3lO funcio­
namento das firmas, pas. 
sando as!'im a suprir tô­
da a área servida '!"ela Ba­
cia Paraná-Uruguai. 

Ainda assim, a resolu­
ção para ,se criar êsse 
distrito de indústrias em 
Presidente Prudente, pren­
deu-se ao fato de ter sido 
a cidade que alcançara 
major índice de progres­
so, segundo estudos rea. 
lizados pela própria "Ba-

Hatel: Amanhã é o dia 
cia", dentro aquelas de 
todos os Estados que ser­
ve. 

EM EPITACIO 

O governador seguirá 
depLJis, em companhia da 
senhora Zilda Natel, para 
Presidente Epitácio, onde 
a primeira dama deverá 
batizar o nôvo barco ba. 
lizador "Ergenheiro Souza 
;Lima", construido pela 
(conclui na 4.a página) 
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Mato Grosso busca industrialização'~ 
O primeiro dos vinte e 

oito projetos que fazem 
parte do programa que o 
governadot· Pe.iro Pedros­
sian (foto) pretende ofe­
recer aos investidores da 
amazônia, dia 4 próximo, 
pretendendo recursos pró­
prios, foi tornado reali­
dade. 

FRINORTE 

Trata-se da constituição 
do frigorífico Matogros­
sense do Norte- - Frinor­
te - o qual se destina à 
industrialização, ('fi gran­
de escala, do rebanho bo­
vino do Estado. 

Conforwe palavras Ido 

proprio governador, os 
grupos interessados em 
investimentos na região 
têm depósitos de 33 bi­
lhões de cruzeiros no 
Banco de Crédito da 
,Amazônia para aplicação 
na área considerada privi­
legiada para o · recebi­
mento de recursos oriun-

dos de reduções do Im· 
pôsto de Renda. 
IN:tCIO 

O Frinorte reune capi­
tais do Frima, do grupo 
Bordon e de sub-critores 
da região Norte do Esta­
do. 

(conclui na 4.a página) 

Hugo e (eróvolo\ estõo dentro 
As últimas informações divulgada~ pe­

lo TRE., em São Paulo, davam conta de 
que a ARENA, em Presidente Prud€nte, 
fez dois deputados. Um, o dr. Hugo Lacôr-

te, para a Câmara Federal, com 15.24'5 vo­
tos; outro, o dr. Domingos Cerávolo, para 
a Câmara Estadual, com 9.548 votos. 

~*-· ~---

Polícia desveoda o bárbaro crime de Santo ftnastacio: 

Na reumao de ante. 
ontem da ACIPP, estê­
ve presente o dr. Wa­
tal Ishibaslii, informan 
do aos diretores da­
quele órgão, sôbre as 
medidas de encerra­
mento das atividades 
nesta cidade do Cen­
tro Social Ribeiro Vi­
!ela-SEC, adotadas pe­
la alta direção daquele 
órgão. 

l'Al A S. PAULO 
Solicitou o dr. Watal 

Ishibashi a composi­
ção de urna comissão 
que irá a São Pa•llo, a­
vistar-se com ós men­
tores do SESC a fim 

Eleita nova 

de auscultar as razões 
que, efetiva:.~1ente, de­
terminarão a cessão 
das atividades do de­
partamento de Pres. 
Frudente. A nossa re­
portagem, disse o dr. 
Watal Ishibashi :- '·Só 
aceitaremos a medida, 
passivamente, se esta 
se estender ao E~tado 
1 odo. Não podemos, 
na atual fase que atra­
vessamos, concordar 
com uma iniciativa 
tão drástica, ainda con 
siderando os relevan­
tes serviços que o 
SESC vem prestando 
à. nossa comunidade 
comerciária". 

mesa ~da câmar; 
Foi eleita a Mesa da 

Câmara Municipal que di­
rigirá os trabalhos duran­
te o ano de 1967, constituí­
dat.. pelos seguintes verea­
dores: Presidente, Joaquim 
Pio da Silva (foto); vice­
presidente, José Leite, 1.o 
secretário, Walter Cassetá­
ri; 2.0 secretário, Ivan No­
gueira de Almeida; e, 3.o 
secretário José Ferni:l!ldes 
Brnar. 

Em nossa edição de a­
manhã daremos maiores 
detalhes sôbre o que Ioi a 
noite da eleição da Mesa à Cb. ... ara Munl­
cipal, visto que os resultados nos chega-

ram quando encerravamos o nosso número 
de hoje. i.: 

riminoso .já está so ~ra es na ca eia u lica . e rres. ru .ente-
Lavrou um tento a De­

legacia Regional de Polí<­
cia, sob o comando do 
Dr. Alcides Soares Júnior, 
uma vez que o titular do 
cargo achava-se na Capi­
tal, podendo, too apenas 
participar à última hora, 
dias deligências efetuadas 
para localização do bár­
baro criminoso que tirou 

a vida da professora Zu­
leika Ropchan, de 19 anos 
de idade. Os detalhes 
acêrca do hediondo homi· 
cidio, focalizados ontem 
por êste J ornai, e ainda 
abordados na presente 
edição, em sua 2.a pági­
na, já são quase que in· 
te6.ramentle do domínio 
público. Em poucas linhas 
faz...se a sua reprodução. 
Zuleika Rapchan leciona­
va em uma escola isola­
da, devendo retlornar à 
casa de seus pais na noite 
de segunda-feira. por vol­
ta de- 18 horas. Não o fez, 
e os seus fãmiliares, preo-

•oados, avisaram a Polí­
cia. Seu corpo foi encon­
tl1ado, nb dia · seguinte, 
cêrca de 8 horas quase 
nú, escondido sob uma 

tov~..eira dle capim, e qua­
se 'gue1 desfigurado, face 
as punhaladas que levou. 
O CRIMINOSO 

Inácio Antonio .Ida Silf. 
va, solteiro, côr parda 24 
anos, nascido em Riacho 
das Almas, Estado do Per­
nambuco, é o crimine:so, 
segun.:lo os elementos qtte 
a nossa reportagem co­
Jheu, na própria Dele­
gacia, ouvindü-Q na n•)ite 
de ontem. Estava traba­
lhando na Fazenda Naga­
no, munici'f.lio de Santo 
Anastácio, e residia em 
casa de um tio, Jr·sé Ver 
golino da ~ilva. Os in· 
vestigadores M3.rio MOI et­
ti, Waldemar Siqueira e 
José Gonçalves (.Juca), 
camandados pelo D;:-. Al· 
cides Soares Júnior, ini· 

ciaram no dia de ontem 
uma série ll~ averüma· 
ções nas casas e 5ltjn~: ali 
próximos, oolhendo, pos­
teriormente, informações 
de que h~tvia um traba~ 
lhador rura.l que já •con­
tava com antedecentes 
criminosos. 
PRlSAO 

Por volta de 14 t;orac; 
de ontem , Inácio Ant0nio 
da Silva foi de~ido, e já 

visivelmente perturblld'o. 
Estava trabalh~tndo na 
roça; completamente 
alheio à presença da po· 
lídia. Mas, loca'.hado, 
apavorou-se. Condu'áa ra 
cinta a faca de que teria 
se utilizado para a con­
sumação do áto, e \'endo 
as auf1oridades, pr.1curou 

· en~rr~. Acabc.u diz<>n)-

do-se participante da 
ocorrêncil'l(, sendo condu· 
zido para a Regiondl de 
Presidente Prudente, oJ <de 
chegou às 14 horas. 
SEGUNDO CRIME 

A ficha de Inácio An­
tônio da 'SilV'a. dá conta 
do crime cometido no 
Estado de Pernambuco, 
onde cumpriu 6 auos de 
detenção, tendo g<mho 
liberdade em jart~tro úl­
timo. Numa Ctll.:IJe pe:n­
nambucana deflorou u'a 
menor de 14 anos, matan· 
do-a em seguida e ati· 
rando o seu cadáver num 
pôço. 
AS RAZõES 

Antonio Feitosa, num 
excelente trabalho de re­
portagem, e graças tam 
bém à aquiescência do 

Dr. Madureira Pará, e Jos 
demais integrantes Ja Fo­
licia prudentina, ouvm 
Inácio Antônio da Silya 
,Oonlou êste que a pro~ 
fessora Zulei.ka havia m~·­
goado um seu irmão, que 
na Escola, desejavam ~en­
tar juntos, domo que não 
tinha intenção de namô­
ro com uma prima, e que. 
concordou a méstra. P-Je 
- Inácio - sentiu-se ma-
goado pela atituJl! da 
;professôra. Eram nulas 
referentes ao curso de a}­
!{abeti:zJS.ção de :ldultos. 
O próprio Inácio djss.e 
ter frequentado es~a<;; au­
tlas, mas foi apenas um 
dia. Recentemente, esteve 
viagando, tendo retoma­
do do Rio de Janeiro há 
poucos dias. Essa ocorrên-

C. A. de (otio inauguro abatedouro de oves 
A 26 de novembro 

último, às 12 horas, foi 
inaugurado abatedou-

ro de aves de proprie­
dade da Cooperativa A­
grícola de Cotia, na 

cidade de Bastos. 
UMA DAS MAIORES 

O abatedouro inaugu 
I 

rado é um dos maiores 
e mais modernos da 
América Latina, tendo 

' 

Santo Crepnldi aceitou: S.A.C. poderá · ter duas (ou 

a Cooperativa Agríco­
la de Cotia gasto em 
sua construção e insta-
1ações, aprox.i..-nada­
nente um bilhão e· 
meio, de cruzeiros. 

mais) chapas· concorrendo às próximas eleiçõe~ 
CABEÇAS· 

A capacidade de aba­
te da emprêsa -- que 
se destina a suprir os 
mercados da região da 
alta paulista, alta so­
rocabana, e a Capital 
do Estado, é de 20.000 
cabeças de aves por 
dia. 

• • 

Vai chegar ... 

Dizíamos ontem, em co­
mentário de página inter­
na, que um dos cidadãos 
prestativos de nossa cida­
de, o sr. Santo Crepaldi 
(foro), deveria participar 
do movimento que vai im­
primir novos rumos à So­
ciedade Ami~s da Cida­
de. Era uma sugcseão ba­
seada no propósito já ma­
nifestado pelo oonhecido 

~ ~·!•!•!•.:•:::•!•:•::•:•::•::•=·=·=·=·=•::•::·;~ 
~ ~­
~ Hoje é o primeiro dia ~; 
~ , do mês de dezembro~· 
~ de 1966, primeira quin-:•: 
~ ta-feira do mês Já se~· 
~. passaram 335 dias do:.: 
~ ano, restando para o~· 
:+: seu ténnin()l apenas 31.~: 
~' O Sol nasceu às 6,20',•' 
H ' ~ horas, devendo o seu·~ 
•!• J ocaso se verificar às :•: 
:•: 19,45 horas. A Lua se} 
• L .. ~: encontra em ua :-. 
~· Cheia. ·~ 
•.•:::•.::•::•.::•:•:•:=•:•:•:::•::•::•:•::•::•:•:•:•::.:~ 

indusrial, de assumir o 
cargo. 
LANÇADO 

·Em sua última reunião, 
os próceres da A.C.I.P.P. 
jecidiram que a entidade 
teria, também, seu can-

didato a presidente. E vol­
taram à carga, junto a 
Santo Crepaldi, que acei­
tou a indicação . Assim, 
lançado aquele homem-de­
emprêsa, é certo que as 
eleições que se ferirão no 
próximo dia 18 de dezem­
bro, terão grande - movi­
mentação, já que se conta, 

certamente, com duas cfia­
pas pretendendo o manda­
to de 1. 967. A primeira, 
inspirada pela Diretoria 
atual, e que indica para a·. 
presidência, 10 nome do 
nosso Diretor Comercial, 
jornalista Geraldo Soller. 
A segunda, aquela que a 
própria A.C.I.P.P. lan­
çou, liderada por Santo 
Crepaldi. 

M.D. • 
BRASILIA, 30 ( SSI) 
Com o intuito de 

por fim formalmente 
as agremiações políti­
cas ARENA e N.D.B., o 
deputado Oscar Cor-

Fna4?nheiro do 
o.o.s. 

O sr. Alcides de OU­
t·eira Chaves, oficial de 
gabinete do prefeito 
Watal Ishibashi, rece­
beu telefonema do De­
partamento de Obras 
Sanit~rias. de São Pau­
lo. informando Que es-­
tará em nossa cidade o 
sr. Bill Hyde, com a 
finalidade de tratar 
com o chefe do executi 
vo nrudentino de pos~ 
sível para obras de es-

reia apresentou projeto 
de lei 'à Câmara, alte­
rando o Estatutos dos 
Partidos, defendendo a 
supressão de nomes 
como "União", "Movi­
mento" e "Aliança". gôto pela USAID. 

cia deu-se em julho dêste 
ano. 
ACUSA 
UM PRIMO 

Inquiridor a dizer por 
que matou, Inácio Anto­
nio da Silva diz que, na 
segunda-feira, seu primo 
Waldir José da SilV':l. -
18 anos, solteiro, hran,·o 
filho de José Vergoli11o ja 
Silva, o convidou para 1r 
esperar a 1·, ofessora lw­
leika, no trecho exato on­
de a mô9a descia do 
ônibus, para a caminha­
da de cêrca de dms qui­
lometros, onde se situa a 
Escola. Fôram à cavalo 
laté aquele loc:tl, dizeuào 
Inácio "que nada sabil 
das intenções do primo". 

FACA E PORRETE 
Ainda na sequência das 

informações dadas ao nos­
so reporter, diz Inácio 
~ntonio da Silva que, 
em chegando ao local, des­
jCeram dos cavalos, ten· 
do p primo &e dirigido 
a uma moita, de onde re­
tirou umafaça e um por­
rête. Quando a moça, 
1despreocupada, apontou 
no caminho, · teria Waldir 
gritado:. "Dê umas por~·e­
tadas néla!..." Ato c~ntí­
nuo, como que obede­
cendo a Waldir, o ho­
micida desferiu as pan­
cadas que jogaram Zu­
leika ao chão-. 

SETE PUNHALADAS 
Sempre atribuindo co­

autoria aJo seu primo. Iná­
cio Antonio da Sih·a ccn­
tou que, após ver a môça 
estendida no chão, viu 
Waldir dirigir\-se a ela, 
com a faca. golpP.ando-a 
repetidas vezes. Diz até 
o número de punhaladas 
que Waldir teria desferi· 
do, em número t!e sete, 
que atingiram a infeliz 
professora no pe:::::uço, 
nos seios c nas co-·tas. Ato 
continuo, amb:>s arr~s­
taram o cotcn· <h /v'ei 
ka até a ~Oth~E'ir.'l de C?­

pim, escondendo-a. "O cor­
P~ estava nú porque, 
quando a arrastamos. sua 
\rouna foi se desnreen­
dendo do côrno. Até as 
peças mais íntimas fôram 
caindo ... " R<;tas palavras, 
com a devida correção or 
tográfica. fôram oJtvHac; 
de Ir>ácio Antomo da SH-
va. 
mo 

Os 
SEVICIARAM 
exames médicos 

feitos atestam um fáto v 
ridico. Zuleika não foi Sei 
viciada. Também êsse d 
talhe o homicida decla 
ra. 

CADE!U\C:S E 
LIVROS 

Ainda. no em:êj;J do cri 
me, amhos h!fl:l•:l l<•~ga• 
do os pert•;nces de Zu 
leika. Dois cadernos, c 
livro e mais trcs fotogra 
fias.' Também a bôl<;a da 
môça foi destruída, e c.:o 
ela três canetas que con 
duzia. 
150 CRUZEIROS 

Zuleika Rapchan tinha 
na bôlsa apenas 150 cru, 
zeiros. Essa importânct~ 
- ainda é Inácio Antt'>' 
nio Ida Silva que revela 
ao repórter - foi rt'tira. 
·l.:t por Waldir, que lhe 
entregou. Após a práti~ 
do homicídio, Inácio 1 t()o 
mou o rumo de Ribeirão 

dos índios, gastando aqu&­
le dinheiro em sorvetes. 
O repórter insistiu: "Em 
sorvete... ou em pinga?'• 

Ao que Inácio respondeu: 
"Eu não bêbo pinga ..... 
Quanto a Waldir, voltou 
a casa dos tio!. 

NAO TEMIAM A 
POLICIA 

Consumada a monstruo­
sidade, disse Inácio que 
retornou ao trabalho. 
Nunca supunha que a 
Polícia o viria procurar. 
Tampouco temia. as auto­
ridades. Um detalhe que 
iiornecemos - por conta. 

·ópria - é que, estando 
Zuleika morta, possivel· 
mente ambos teriam vol· 
tado a se encontrar, pois 
residiam sob o mesmo 
teto. 

A PRISÃO DE WALDIR 
A prisão de Waldir 

José da Silva deu-se 
em razão das acusações 
de Ináico. Os investi­
gadores tornaran1 ao 
local - Fazenda Na.. 
gano - e detiveram 
Waldir, que estava 
também trabalhando 
na roça. O môço, visi­
velmente convicto, ne­
ga qualquer partidpa­
ção no crime. Tam­
bem a reportagem 
poude ouvi-lo. É de 

(Conclui na última pág.) 



o ícia co 'r núa na use a ~o «monstro» ~u matou a ~rofessôra . 
Zuleika 1-'.apchan, pro-dos, solicitaram 

fessora pnr.1aria, 19 anKJS, das autoridades 
foi s•..1pultada ante.-ontlem, a~s. 

auxiliao seio, as oostas e o pes­
' paliei~ (I::OÇo .da jnf.eliz q:nôça. 

às 19 horas, com tôda San- ASSASSINADA 
to Anastacio profunda- BRUTALMENTE 
m.ente consternada, fase Eram cêrca de 8 horas, 
ao brutal crime de que quando policiais i locali-

foi vítima. Era filha de zaram Zuleika, sem vida, 
Francisco e dona CaroU- cujo côrpo estava sob umo 
ó.a Rapchan. O comércio touceira de capim, escon:­
•anastaciano, em sinal ;de dido. Fôra morta a faca­
~uto, ·cerrou suas ~ortas das, e o autor do crime, 
desde 12 horas. ~rrastou 1pt cadáver, 1 no 

A OCORRr..NCIA propósito de escondêHo. 

PREMEDITAÇÃO 

OBJETOS 
ENCONTRADOS 

Poder-se-ia pensar em 
atentado de roubo. No lo­
cál a Polícia endontrou 
a bôlsa de Zuleik'a. intei­
ramente rasgada, bem co­
mo ;inutilizados os s~us 
livros, cadernos, e cane­
tas. Todavia, a roupa de 
:Zuleika. estava completar 
mente destruída, o que dá 
margem a se acreditar que 
o homicida teria, antes, 
tentado contra a honra 
da professor<.J. 

\Pried<8ide do sr. .Francisco 
Lopes. :As autoridades se 
empenham em obter es­
clareciment~, indaganr 
do dos moradores da fa-
zenda. Presumindo-se que,­

também, possa ser autor 
do assassinato um dos 
colônos ali radicadlos. São 
inúmeras, contudo, as pis­
tas existentes. Resta ' a 
conc~são das Jinvestiga­
ções. 
ALGUMAS HORAS 

Há otimismo da parte 
das !autoridades, que já 
destacou os investigadores 
Mário Moretti e Juca pal-

ra cuidar do assunto, em p~nder o ,autor do bá:rt­
que, dentro de mais al. baro homicídio. Então, 
gumas J:yuas, se ' consiga saber-se-á das razões que 

ALUG~-SE 
Quatro (4) salas para escritório no Lo andar 

do prédio situado à rua Tte. Nicolau Mafei n.o 342 
e mais duas residências (madeira) em local próximo. 
ao centro. 

Tratar com sr. Batista no 2.o andar do 
da rua Nicolau Mafei 342. 

• 29 - 30-11 - 1-12 

•o )levaram à pratica do 
hediondo crime. 
MOÇA DE BEM 

Tôdas as informações 
em tôrno de Zuleika Rap­
chan., dão-na como sendo 
môça virtuosa, e de prin-

BOM DIA 

crp~os. Estão eliminadas 
hlpotises , de namôro frus­
trado. A ocorrência está, 
efetivamente, cercada de 
requintes de perversidade 
completa. -

C l'D A DE 

I 

Zuleika formada pela 
Escola Normal .ae Santo 
Anasácio, no ano de 1965, 
IJ.eQionava 'em escola ~tict 
llada da , região - na es~ 

trada que demanda ao 
Rio do Peixe. Caminhava, 
até atingir a Escola, cêrca 
de 3 . quilomelros. Dava 
aulas normalmente, e ain­
da, para angariar _l.JOntos, 
lecionava para !adultos, 
ooln .inúmeros alunos no 
J>róplfio .local' Seu ~tor­
lllo à ~asa se dava, sem­
pre, por volta d,e 18 ho!­
ras. No dia 28, segunda­
feira. Zulcika não apare­
ceu e s::us pais, alarma. 

Palavras do sr. Amaro 
:relmo de Morais Guerra, 
da Policia Técnica de Pre­
sidente Prudente, atribu­
em ~1guma premeditação 
no bárbaro assas5inato. 
Inclusive, chegéll·Se a acre­
ditar que um dos seus 
próprios alunos do 
Curso de Alfabetização -
,possa ser o autor. 11eria 
o assassino aguardado a 
professora no locai de cos­
tume, e ali, após tentar 
sevicia~Ia, encontrando fér­
rea rcsistencia, apunha­
lol.l)-a. As facadas, em nú­
mero d e cinco, atingiram 

AUTOPSIA 
No dia 29, foi feita a 

autópsia do cadáver. Dlll­
rou cerca de uma hora, 
tendo o fD.édico legista. 
Pr. Aziz tFellpe, constata­
do o não seviciamento da 
môça. Zulcika Rapchan re· 
sistiu até a mórte, ' à sa­
nha perversa do seu agres-

Cine·Ciube Atividades 

-os TóPICOS 

Câmara Municipal de Santo Ana~·tácio 
dar:do destaque ao ofício de cono-ratu 
laçoes, recebido pela edilidad o d -
parte_ dos~. ~oão Paulo Pratt, d:· Cor: 
panhia Eletnca Caiuá, face ao tra.ns­
~~so do 4l.o aniversário do mll.llicí-

Regre~sou de sua viagem aos EE UU 
rranc:sco Penatti, gerente do B~c~ 

banes do Comércio s; A em .. 'lossa 
cidade. ' ' 

Hoje, dia ~o encerramento do prazo 
para recebimento de trabalhos que vi­
sru:n concorrer ao concurso "A p é 
~tmgível", de Lions Internaciona~z Os 
:nteressados ainda podem encamufuar 
esses trabalhos ao sr Luiz M . . 
Sandoval. · a.1nc1o 

Vestidos finíssimos, de malha VIZARD 
V!GOTEX? E' uma sugestão "MODAS 
JACQUEL!NE" - Barão do Rio Bran­
co, 217 

E~tam~s convidados para 0 enlace ma­
trunomal de José Aurélio Delfim Por­
tugal, comerciante, com a sellilorita 
~aura Madalena de Jesus. 0 nm 10 é 
filho da senhora Alice Delfim Portu­
gal; a n_oiva, é filha do sr. e sra. Vrcen­
te da Silva. 

Está mais perto a II Festa da Cerve­
ja, de Santo Anastácio. Será no dia 
17 de dezembro, animada por "Bisoca 
e Seus Fon-Fons", de Paraguaçú Pau­
lista. 

O professor José Machado de Almeida 
vai dirigir apêlo ao Lions Clube, no 
sentido de interessar a entidade na 
contratação do "show" RODAS EM 
TECNICOLOR, da S.E. Palmeiras, pa­
ra o ano do cinquentenário. Será in­
terprete dêsse pedido o sr. Sylvio Pon­
tal ti, da Comissão de Planejamento. 

Francisco Petrônio não confirmou ain­
da, mas por certo estará presente ao 
"BAILE DA SAUDADE", que se Jeali­
zará no dia 27 de janeiro. 

A dama ?legante tem uma sugestão 
para presentes, em "MODAS JACQUE­
LINE" - Barão do Rio Branco, 217. 
Bolsas chinezas nas côres da rnoda. 

Terça-feira próxima vamos as&istir, 
pela TV-Coroados, no programa ~ocial 
do dr. Osvaldo Militão, à apresentação 
do Coral João XXIII, de Santo Anas­
tácio. 

O Tenis Clube informando que já po­
dem ser feitas as reservas de mess.s -
à taça de Cr$1.000 - para o "reveil­
lon-66", com Laquimé e sua orquestra 

O IMPARCIAL UM JORNAL A SERVIÇO 

sor. 
A FAZENDA 

A diretoria do Cine-Clu· 
be reuniu-se está sema· 
na' duas vezes, respectiva­
m~nte, segunda-feira a 
n01te e lcrça-feira pela 
manhã 13. fim de tomar 
provia~ncias para a ce­

do rime ·ia d! instalação ofi· Há nas proximidades 
trecho onde ocorreu 

crime a Fazenda de 
0 cial da entidade que já 

pro- abriu ·-:crições para so-

Dr. José Salas Molina e dr. Gustavo de 
Castro Lima, realizando serviço::; den­
tários no Lar dos Meninos, no atendi-

mento de solicitação do Padre Fran­
cisco Leão. 

Em sociedade qualquer zum-zum é no­
tícia. Outro valor conhecido candida­
tar-se-á a vereador em 1967. E' êie dr. 
Alberto Luziardi. 

Visite as maravilhosas vitrinas àa Já 
conhecida "MODAS JACQUELINE" -
Barão do Rio Branco, 217, e conheça, 
entre outras cousas, bijouteria austría 
ca, a famosa gola alemã, e outras no­
vidades. 

- CANTE cor.10 QUIZER 

CINDERELA - ângela maria 
Venha de onde vier 
Chegue de onde chegar 
Aquele amor que sonhei 
Virá que eu sei 
E' só esperar 
Venha de onde vier 
Chegue de onde chegar 
Encontrará Cinderela 
De beijo mais puro 
E amor pra lhe dar 
Cinderela 
Cinderela 
Menina-mõça 
coração a palpitar 
Cinderela eu sou 
Cinderela 
E o meu príncipe 
encantado 
Vai chegar 

ANIVERSáRIOS - Hoje ( l.o) ··- Re­
nato filho do casal dr. João Pitta Martins,­
Dra.' Indalécia Zaina Martins, da socieda­
de local; comerciante Avelino José <1~ Al­
meida· oficial-barbeiro, Cesar Rodrigues 
Carreh-a· dona Anair Cabrera Frandulice; 
Sônia fiTha do sr. e sra. Jenner Grego, Cé­
lia fiÍha do sr. e sra. Francisco Fernandes; 
Lu'iz filho do sr. e sra. João de Jesus; Mer­
cede~ filha do sr. e sra. Antonio Junqueira; 
Katia' filha do sr. e sra. Dr. Franciscú de 
Paulo Barbosa; dona Eny Buchalla, clileta 
espõsa do sr. Mansur Buchalla; A a professo­
ra Maristela M.A. Faquer, esposa do dr. 
Faquer, da sociedade de Dourados-MT; 
Mercedes Gabriel Junqueira, da soe1sdade 
local. 

São expressivas e bonitas as flôres ar­
tificiais, para arranjos e ornam~nta­
ção do lar, em MODAS JACQUELINE 
-Barão do Rio Branco, 217 

DR. CÉLIO DE OLIVEIRA COSTA -:­
Já está entre nós, de regresso de s~a. vza­
gem à Capital, o preside_nte da Socze~r:zde 
Amigos da Cidade. Em Sao Paulo, a erazda­
de conseguir a realização, em Pres. Pryden 
te do Festival de Teatro Amador, bem co­
m~ programou nova apresentação da Or­
questra Sinfônica do Estado. 

CHURRASCO ~ Os irmãos Zacharias 
recpecionaram amigos e membros d::> Ro­
tary Clube Presidente Prudente-Sul, num 
churrasco de confraternização, dommgo 
último, na chácara da família, localizacl~ 
na rodovia Raposo Tavares, entre Presi­
dente Prudente-Alvares Machado. 

NUPCIAS -vamos assistir no dia 29 
ãe qezembro próximo, ao casamentC? do 
ãr. Stanley Zaina, advogado nesta czdade, 
filho do sr. e sra. Dóbio Zaina, com a pr~­
jessora Neuranildes Mart!ns da CC?sta, fz­
lha do casal José Ary-Luzza Martzns da 
Costa. 

Em "MODAS JACQUELINE" - Barão 
do Rio Branco, 217 - Já podem ser 
encontrados belíssimos enjeites para 
Natal. Lindos, tantos para árvores, co­
mo para enjeites ão lar . .. 

DA REGIÃO 

cios, conforme publicação 
feita anteriormente. 
SOLENIDADE 

Pretende a diretoria dar 
à oolenidade, , grandie 
expressão•, já tendo pro­
videnciado convites para 
autoridades, estando a da· 
ta na dependência do se­
nhor Carlos Vieira, dire­
tor dos Cines-Clubes .' e 
figura proeminente · dos 
meios cinematográficos, 
que aqui v1rá pr:onunciar 
uma conferencia, bem 
como, exibir uma série 
de filmes. 

Bandeirante ... 
(conclusão da l.a página) 

CIBPU, o 1qual fará o 
scrvíço de balizamento, 
sinalização e derrócamen· 
to do no Paraná, no tre­
cho compreendido entre 
Jupií e Guaíra, numa ex­
tensão de 515 quilômetros. 

Acompanhará ainda o 
governador, Secretários 
de Estado, autoridades ou­
tra.:; e jornalistas 'e sua 
viagem será aérea, retor­
nando na tarde dlo próprio 
dia de amanhã. 
zermos será com amor". 

Citando ocorrência cons­
tante em nossa cidade, 
~ocalizou as obras filan­
tropicas e as promoções 
de reuniões beneficentes 
afirmando "não queremo~ 
isto. Não é essa a nossa 
linha. Não é por isso 
que estamos reunidas". E 
prosseguindo, frizou: "Nó~ 

diretor-proprietário 
Roberto Santos 

diretor responsável 
Rubens Bussacos 

Diretor Comercial 
Geraldo Soller 

redator-chefe 
Cartos Aurélio 

Dias de Sá 

agente comercial 
Nildo Pagnosi 

secretária 
Aparecida M. Zaniratto 

colaboradores 
Francisco Cunha 
Marcos F. da Silva 

Adelmo S. Re~s Vanalli 
Antonio Feitosa 
Léo Ruiz 
Antonio Julião 
Barbosa da Silveira 

chefe das oficinas 
Mário Peretti . 

redação, administração 
clicheria e oficina 

Prédio próprio a rua 
Siqueira Campos, 602 

Cx. Postal, 316 
Fone 2540 

representadlo em todo 
Brasil pelo: 

Consórcio Brasileiro 
de . Imprensa. Associado 
à Santos & Santos 
Imprensa S .A. em 
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Rua Mar tininiano de 
Carvalho, 169 - Fone, 

34-9161 

seniç.o telegráfico 
SSI e CBI 

endereço telegráfico 
ESSESS'S 

procuramos a Grande Sín­
tese no amor. Só servire. 
mos realmente S'e conse· ~

i 
guinJ;!oS amar os outros". ~ 

E continuou:- ' 
"Para qualquer traba-

lho que surja para fazer- ~',~, 
mos em prol do movi- ~ 
mento Bandeirante, temos 
que considerar como pon- il 
to de partida a nossa re ~ 
alidade pessoal. Tôdas 
temos cmsas boas dentro ,~ 
de nós e que precisam ;~ 
ser despcreadas e desen­
volvidas. Mas temos tam· _,, 
bém que reconhecer nos- ~ 
sas fraquezas, nosso egoís- I 
mo, nossas limitações". ~~ 
REALIDADE· . 

E ternlinou: ~ 
"E' necessário esfôrço ~ 

E' necessário luta. E' ne- ' 
ccssário a aceitação des- f~ 
ta realidade. 1 

"Façamos um exame ~ 
de consciência, pensamos ~ 

em nossas deficiências e ~~ 
procuremos sobrepujá-las, I 
mas não menosprezemos 1 
nosas aptidões. Pensamos ~.~ 
que com amor, humildar ~ 
de e perseverança, fare- 11 
mos um bom trabalho. ~'~ 

"Para encerrar recorde- ~. 
mos estas palavras de 1 
Courtois - Deus não nos ~1 
pedet êxito, mas sim es- }., 
fôrço. O esfôrço que rea- I 
lizármos com um fim h 
natural não se perde }{ 
nunca" ~ 
DIRETORIA ~~ 

A diretoria ficou assim i~ 
constituída: 1i 

C ;nselho Deliberativo: fJ 
PresicLente~ Maria Lígia 

de Mendonça Arteiro; La 
vi<.:e·presl""'-snte Hercy 
Cardoso de Melo; 2.a vi­
ce-presidente, Maria da 
tG~ória d.e Barros Alcân­
tara; secretária, VHma 
Salomão; secretária ad­
Jlmta, Hé1ia Coutinho 
Ceràvolo; tesoureira, Ale­
xandrina Camarinha De 
Marchi; superintendente, 
Edy Carneiro ae 1v..·~u-vü· 
ça; chefe de distrito, Ma· 
ria do Rosário Cerávolo; 
e, sub-chefe de distr ito, 
Layde Rodrigues Martins. 

Assisnente religioso,. pe. 
JaL-ó Cirelli; conselho o::m­
sultivo, Aurelino Alves 
Coutinho; consultor jurí­
dico, dr. Antônio Corrêa; 
e, Comissão de Finanças, 
Maria de Lourdes Petry 
Sandoval e Maria Abdl') 
che Corr':a. 
. Grupo Técnico: 

Chefe 1de Bandeirantes 
- Analúcia Moreno Pa­
checo, Elzabeth Bandeira 
Campos, Maria Aparecida 
Cardoso de Melo e Apare­
cida Dionísio; chefes de 
Fadas - Angela Glaucia 
Camarinha De Marchi, 
Ana Maria Lebrão e Cléia 
Bologna; religião , Cândi­
da M. de Oliveira Costa; 
especialidades Lúcia 
Morello Pacheco e Maga­
ly Marcondes de Olivei-

r a. 

O brasileiro péca pela ausência de cor­
tesia. E' comum adentrarmos uma loja e, 
áto contínuo, jazermos meia volta, pClrque, t~ 
o rapaz que nos atendeu, foi pouco solíci- ~~·l.1 
to e se nos mostrou muito pouco social. E' 
comum irmos a um Banco, e ficarmos do 
lado de jóra do balcão, com um cheque à ~ 
mão, à esperà que o rapaz encarregado, :tJ 
conte a última anedota do papagaio, para 
depois, cuidar de nos atender. 

Êsse mal tem sido objeto de esludos 
e não raro se procura jazer alguma coisa 
para melhorar a condição de trato ao pú­
blico. 

Contudo, esta minha, página de hoje 
não vai tratar disso. 

Vem-me à cabeça a questão dos "lem­
bretes" e dos cartazes. Nos Hospitais, "SI­
LÊNCIO". Nas repartições públicas, "SE­
JA BREVE". Nos bares, "NÃO PEÇA FIA­
DO". Nos sanitários de cinemas, "MANTE­
NHA A LIMPEZA". Nos logradouros pú­
blicos, "NÃO PISE NA GRAMA". Nos ôni­
bus, "NÃO CONVERSE COM O MOTO­
RISTA". Nos consultórios médicos, "CON­
SULTA: Cr$ 10.000". A relação é extensa. 
Via de regra, são avisos necessários. Mas 
necessários porque se costuma dizer que 
o povo é mal-educado. 

Alguém, todavia, já pensou em jazer 
uma experiência? Por exemplo, a elimina­
ção total dêsses AVISOS, para testar até 
que ponto o povo já se educou? 

Não. Ninguém. 
Eu sou capaz de apostar que, se tirar­

mos do hospital o aviso de "SIL'ENCIO", 
nem por isso o pessoal vai entrar jazendo 
algazarra; se tirar o "SEJA BREVE'' das 
repartições públicas (e se conseguir com 
que o próprio servidor abrevia a nossa es­
tada nas repartições J, nem por isso vamos 
ficar dentro do estabelecimento, matando 
o tempo; o "NAO PEÇA FIADO" dos ba­
res, pode muito bem ser assunto do Caixa, 
que negará o "fiado" sem mais delongas; 
manter a limpeza é uma questão de forma­
ção. O aviso é desnecessário. Nos cinemas 
chega a parecer um convite para uevitar 
cair na sujeira". Porque quizer que a con­
sulta custa Cr$ 10.000, no consultório mé· 
dico? Na atual circunstância, quando se 
vai ao médico, já se vai preparado para o 
que der é vier . .. 

Em suma, sou contra os AVISOS. 
Mostram que s6mos mal-educados. E não 
nos dão uma chance, siqeur, de mostrar 
que não somos tão mal-educados como ~· 
pensam... ~, 

Murilo de Azevedo 

C INE PRESIDENTE 
HOJE, ( 1) - "DEU A LOUCA NO DOU­

TOR" - Leslie Phillips - sessão 
única. 

I 

~·:•::•:•:•:::•!•::•:.•::•:.• ...... +!+!:+:.+:•I+!+!+::.:>!+:.r+~!.+!:+!+!+!•!•!+!+!+!+!•!Ol 
CINE JOIO GOMES 

HOJE ( 1) - "A FALECIDA" - Fernanda 
'Montenegro" - vesp. e sessão única 

C~NE OURO 

(PUDEIICINE 

BRANCO 

LTDA.) 

HOJE, { 1) - "CAÇA AO HOMEM" -· Jean 
Paul Belmond - até 18 anos - ses­
sões, às 20 e 21,45 hs. 

HORARIOS :- Dias úteis: às 20 e 21,45 hs. 
Sábados: às 19,30 e 21,15 hs. 
Domingo: 14, 18,30, 20,15 e. 22 
horas. 
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I --, Batista Ramos permanece 
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Ah! ... Assim até eu faço um BOM NEGóCIQ! Vou procurar na primeira oportunidade o 

,.Escritório mobiliário Pr11dentino Lt~a. 
RUA DR. JOSE' FóZ,_ 531 - l.o ANDAR- SALA 2 -FONE, 336 

Vende-se e aluga-se quase de tudo! 

NOTEM BEM ! Aluga-se residências e pontos comerciais. 

Vende-se: Casas, datas, sítios, chacaras e fazendas 

Atracões em mais dé 25 
1 

il m2 
São Paulo - SSI 

- o v Salão do Au­
tomóvel, que está 
sendo realizado no 
Pavilhão .Internacio­
nal do Ibirapuera, 
nesta capital, tem ca­
racterísticas bem di­
versas apresentadas 
nos anos anteriores. 

Este ano, além dos 
20 mil metros qua­
drados normais, o 
Salão tem ta1nbem 
2_700 m2 de pavilhão 
plástico e mais um~ 
área externa de 3 mll 
m2, que, são ocupa-

- DtCLAitAÇÃO -

dos por 160 firmas 
expositoras, a maior 
parte delas de auto­
jJt.ttàS. No pavilhão 
pi.:i~tico, estão colo­
cada-s industrias dt:> 
acessórios, auto-pe-

ça~, tratores, barcos 
e on]bus. Entrd di· 
\'eJsas atrações do V 
S ;t!.~v, l·stá a "Aruan­
da", carro iá.ealizado 
por -:.:.rr: brasilei.ro e 
c-0nstruicto na Itália 

fltJa. carrozzeria Fis­
sore. C:Jm 2 a 3 lu­
ga!'E:::; r•o máxir.10, a 
''AJuar,da." foi cA.pos­
ta nc ScJ lão do i .. llto-

móvel de Turim em 
!!Jd5. 

Não Esqueça 
APLIQUE SUAS ECONOMIAS EM LE­
TRAS DE CÂMBIO DO BNI-BRADESCO 
QUE LHES ASSEGURAM BOA RENT A~ 
LIDADE E MÁXIMA SEGURANÇA. 
-CONSULTE QUALQUER UMA DE-

NOSSAS 305 AGÊNCIAS 

Brasileiro de Descontos S/ A 
UMA GARANTIA DE BONS SERVIÇOS 

Banco 
-------------------------------------------------------

e Cortiça 

BRASILIA, 30 (SSL) 
.,--- A Mesa da Câmara 
decidiu não realizar 
eleição para o cargo 
de presidente, decidin­
do promover o ·primei-

EDITAL 
CESÃRIO 

SO, aba~xo assinac.o, LS· 

tabelecido com oficina 
mecanica sem esloqu;; de 
peça:_s e acess?rios,1 _ ins· 
criçoes estaduais I)..J í6:>1, 
comunica que extnwí:l­
ram-se os seus livros; Re· 
gistro de Vendas a Visr 
ta, Registro de Compras; 
Registro de Inventário; 
Livro de Regis~ro de Pa­
gam nt!> do Imposto de 
Ven _las e QO'nsignaç~s 
por Verba e pasta de 
guias respectivas. 

Tal e~·tr::tvio deu-se no 
trans;.JOl te dos JFiaidos 
.11vros do antigo lool on· 
de o mesmc> estava esta. 
belecido à Avenida Bra­
sil n.o 625 nesta cidade 
para sua re.;ídflncia, em 
virtude de estar com as 
ativi.lades paralizadas des- . 
de o mes de m ai::> t.!e 
1964. 

Pres. Prud.:nte, 29 de 
novembro de 1966 

&I Gdrt t:.~ ll. 

PEHanuu· 
Pela presente e na m~­

lhor torma de direito, de­
claro para os devidos fins 
e a quem interessar possa, 
que se estraviou a rrunha 
CARTEIAA DE HAtHLl· 
TAÇAO DE MOTOKi~TA 
PROFISS!ONAL NUME­
RO 2368 - PRONTLJAtUO 
NúMERO 3508, expedida 
em data de 30 de julho de 
1960, pela 42.a Circunscri­
ção de Trânsito da cJaad·.:. 

·de ~anto And.stácio-S.P, cu­
ja Carteira torna-se nula 
doravante, visto estar pro­
videnciando a obtenção da 
respectiva SEGUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 29 de no­
vembro -.:;e 1966 

a) José de Faria 
30 ~ l.o - 2-12 

ro vice pres. depu­
tado Batista Ramos o 

I 
qual exrcerá a presi-
dência até o final da. a­
tual sessão legislativa. 

Por seu turno, o sr. 
.1\Qauto Lúcio Cardoso 
foi indicado, pelos lí­
deres da ARENA no 
Congresso, para mem-

bro excessivo da Co­
miSSÍÍO de Rel9.Qões Ex 
teriores d~ Câmara Fe­
deral. 

lndustria Eletronica: 
osse Solene no Sindicato 
São Paulo -· ~~n 

-·- Tomará posde, so­
lenemente no tlla 15 
de dezembro próxi­
mo, o Conselho Con­
sultivo do Sm~.ieato 
da Indústria de Apa­
relhos Elétricoil Ele­
trônicos e SimÚares 
do Estado de São 
Paulo - SINAEES. 

DECLARAÇÃO · 
ROBERTO FERREIRA 

DE CARVALHO brasi­
leiro, solteiro, ' residen­
te e domiciliado nesta ci­
claje de Presidente Pru­
deute, a AY. Mel. Goulan 
376, DECLARA para os de­
vldos fins e efeito de di­
reito e a quem possa 
interessar que perdeu. 

CERTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE de n..o 634.584 
expedido pela 14.a Circuns: 
crição de Trânsito de Pre­
f:i dente Prudente Estado 
de São Paulo, em 17/5/66, 
d:> seu veículo marca Re. 
nault Gordini, fabr. 1963, 
1ip:.> sedan, côr verde Ver­
"ailcs, motor de quatro 
cilindros n.o 3-5.844, chas­
sis n.o 3.2146-06.329, ad­
quirido SEM reserva d• 
domínio ~ Luzalto Sumi­
ta. 

Declaro mais que, em 
virtude ida neferida pel'­
da está providenciando 
junto a Circunscrição lo­
cal uma 2.a via, ficando 
o Certificado sem nenhum 
efeito. 

Presidente Prudente, 2:lf 
Novembro de 1966. 

Como ,fazem anual­
mente, nessas ocasiões, 
aquele Sindicato e a 
Associação Bra.3ileira 
da Indústria Eletrica 
e Eletronica, vão pro-

mover almôço de con­
graçamento, devendo 
reunir empresários do 
setor, de todo o Bra­
sil. 

Martiaopolis: 
Melhoramentos 

Já foi inaugurada 
a linha telefônica, 
através o sistema au­
tomático, que liga 
Martinópolis ao dis-

trito de Teçainda. É 
mais um trabalho, 

para cuja ~oncretiza­
ção, de muita valia 
foi o prefeito Estefâ­
nio Alves Portela. 
Teçaindá já conta 
com êste inegável me 
lhoramento. 

SERY -GIS 

Organização .I!.A.UtARIAS 

Eu, Ircilio Povoa Ban­
deira, portugués, casad<?, 
mawr residente e domici­
liado nesta Cidade de Pres. 
Prudente, declaro yara os 
devidos fins e efeitoS. de 
direilo que perdi mmha 
Carteira de motorista pro­
fissional sob n.o 80 · 432, ex­
pedida em Curitib"·Est. 
do Paraná em data de 
17/3/1.954 "' registrada em 
Pres. Prudente P. G. U. n.o 
689 . Declaro ainda mais 
que dita Carteira _de mo­
torista fica sem efeito, por 
estar providenciando jun­
to a repartição competen­
te a obtençao de uma. se­
gunda Via da R~spectiva 
Carteira de motonsta. Por 
ser verdade vai a presente 
devidamente assinada. 

Industria_ de · Papel 

pede parcelamento do I de CQnsumo 
Prefeitura Municipal de Pres. Prud~-

I •· .......,. 

DECRETO N.o 749 
WATAL ISHIBASHI, 

Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Es­
tado de São Paulo, usan­
de suas atribuições e 

conforme ítem X po. artigo 
2.o 1da Lei Orgânica dos 
Munic1pios. "Regulamen­
tar a utilização dos logra. 
douros públicos e no setor 
de transito .determinar os 
pontos de parada dos 
tranportes coletivos bem 
como os de estacionamen­
to de taxis e demais veí­
culos; permitir o serviço 
de transportes coletivos e 
de taxis e fixar os limites 
da zona de silêncio; disci· 
plinar os serviços de car­
gas e descargas e fixação 
de tonelagem máxima, 
permitida a veículos que 
circulam em vias públicas 
e estradas municipais; 

Trânsito-R -- .. =-L' . ·~·-~ 
Polícia. ---~-.:::::::::::::::"ld 

P. Prudente, 28. de no-
vembro de 1966. 

Ircillo Povoa Bandeira 
29- 30- 1-12 

São Paulo - SSI Em vis­
ta da difilculdade que en­
frenta a lndustria de Papel 
e Cortiça de São Paulo, 
com encargos a serem cum 
pridos, o sr. Mario Amato 

~, ... •:•:::•:•:•::•:•:•:::<t-:•:•r+:::•:•.::•:•:::•:::•:•'"'l 
~~ ~~ 
~ Vendas no fim do ~ 
~ ano, concedeu-se um :..: 
~ desconto especial. Pe- ·~ 
~f cuarista D'Oeste - :..: 
t! Av. Brasil, 657. ~ 
·!~~ ........... w:... Y..,. :.' .. .,. ...... T ........ ..,. ~~ 
....................................... <fi .............. ~ ............... ~ 

presidente do Sindicato 
da lndustria de Artefatos 
de papel, Papelão e Corti­
ça de São' Paulo, enviou 
ao ministro Gouveia de 
Bulhões o seguinte tele­
grama; 

"Permite-se este Sindica­
to vir presença de V. Excia. 
diante da .difícil situação 
que vem sendo enfrentada 
p elas industrias de cartona 
gem_ em geral e artigos de 
cortiças, a serem cumpri-

dos, afim de solicitar o des 
dobramento em parcelas 
do Imposto de consumo de 
vido pelo setor e oom ven­
cimento em 15 de Novem­
bro do corrente ano a 
exemplo do que tem sido 
dispensado a outros ramos 
fabris e com resultados 
deveras satisfatorios. Rei­
teramos a V. Excia. os nos­
sos protestos de considera­
ção e elevado apreço". 

Telegrama com identica 

Desenvol i ee o Eco ôm·c 
social, desafio à Ju 

Viagem de trinta dias aos Ipsta_dos 
Unidos, para os cinco p~tmezros 
classificados no concurso sobre a 
Aliança 

A "Aliança para o Progresso-Desenvol­
. ~ento Econômico e Social" _é o tema do 
~oncurso promovido no Brasü e no~ ~e-

mais países do Continente pela Fundaçao 
Pan-Americana de Desenv?lvi~ento e pela 
Secretaria-Geral da Orgamzaçao _dos Esta­
dos Americanos, com a cooperaçao do Go-
vêmo dos Estados Unidos. . , " 

0 objetivo é estimular o mteressv J:?elo 
assWltO os estudantes do Se~do C1C~O 
Secundário (Ginasial e Coleglal) e atralr 
sua atenção para 0 papel das ?ovas gera­
ções no processo do desenvolv1mento. 

Os concorrentes brasileiros que forem 
classificados nos cinco primeiros lut;ares 
farão uma viagem de quatro semanas aos 
Estados Unidos, com tôdas as despesas 
pagas pelos promotores do concurso. 

- REGULAMENTO -
São as seguintes as bases para a reali­

zação do concurso no Brasil : 
1 - Poderá concorrer qualquer estu­

dante dos dois últimos anos do Segundo 
Ciclo SecWldário (Clássico ou Cien tlfico) 
de estabelecimentos oficiais ou partiCula-
res. 

2 - Os trabalhos devem versar sôbre 
o tema "A Aliança Para o Progresso - De­
senvolvimento Econômico e Social, um 
Desafio à Juventude", e ter um mínimo de 
1.000 e um máximo de 2.000 palavras, po­
dendo ser datilografados ou manuscritos. 

3 - O autor assinará seu trabalho com 
um pseudônimo e o enviará acompanhado 
de um envelope fechado que contenha na 
face externa o pseudônimo adotado e den-

trb as s~~tes indi.cações : nome corr.plo­
to do autor, Idade, enderêço do estabeleci­
mento em que estuda; número da matrí­
cula. 

_4 - Todos os trabalhos devem ser re­
met~dos, sob registro postal, ao Escritório 
Regional da U:nião Pan-Americana, Caixa 
Postal, 1980, R10 de Janeiro, GB. 

_ 5 - Somente serão objeto de ap::-ecia­
çao os trabalhos recebidos até o dia 15 de 
março de 1967. 

6 - Os _autores dos trabalhos classifi­
c~d~s nos cmco primeiros lugares terão 
dir~Ito a uma viagem aérea aos Estados 
Urudos, com hospedagem (duração : qua­
tro semanas). 

7 - A~s. de~ais participar~tes, confor­
me a classifiCaçao que obtiverem "'er­
conferidos outros prêmios, inclusi;e ~ite~~ 
u~ados no_s processos de educação audio­
visual ~ livros oferecidos pelos serviços 
culturais _da Embaixada dos Estados Uni. 
dos no R10 de Janeiro. -

. 8 - O julgamento dos trabalhos será 
~eito so~ a responsabilidade de uma Comis 

sao NaciC~nal ?onstituída de pessoas de 
reconh~cida Idoneidade intelectual e mo­
ral, CUJOS nomes serão divulgados anteci­

padamente. 
9 -:-.o veredicto da Comiss~o Nacio­

nal sera Irrecorrível. 
10 .--: Os estabelecimentos de ensin:J 

~~~~8:~Io dqu~ ~~se~em colaborar para 0 
eXI o Aa IniCiativa poderão promcver 

~~~c~~~~s s~b~~c~~~~:rentre os. resP,~c~i-
da União Pan A . ao Escn~c:·1o 
estabelecido ( fte~e~~ana, d~ntro ~o prazo 
(item 3). os trabal e na orma IndlCad~t 

classificados em ho~ que tenha~~ s~o.o 
nos três primeiros l~~a~es~stabeleClme:;"to, I 

~ 

'------------------ ----------------------- ----·- ! 

solicitação foi sindicato 
tambem enviado ao minis­
tro da lndustria e Comer­
cio, Sr. Paulo Egidio Mar­
tins, CONSIDERANDO que 

compete ao Município, -. 

Ao 'Pâo Gostos.o 
SOB NOVA DIREÇAO 

Para as festas de Natal e 
Aho Novo grandes novida­
des e mais o Super-Panetone 

''PRUDENTE CINQUENI'ÃO" 
Um produto de alta qualidade, fabricado 

pelo processo europeu. 
Av. Cel. Marcondes, 1225- fone 2532 

PRES. VENCESLAU: 

Campanha Estadual 
contra a lebre Aftosa 

No dia 5 de dezembro próximo será 
;naugUH•G::l ofici:-t!mente a CAMPANHA 
ESTADUAL CONTRA A FEBRE AF10SA, 
no município de Presidente Venceslau. 

AUTORIDADES 
Deverão coq1parecer ao ato solene o 

Exmo. Sr. Ministro da Agricultura dr. Se­
vero Gomes, o Secretário da Agricultura 
dr. Glauco Pinto Viegas, o Diretor Geral 
do Instituto Biológico dr. Paulo Nóbrega, 
o representante do Governador do Estado, 
o Diretor do Departamento da Produção 
Vegetal, Dr. José Calil, o Coordenador Ge­
ral da Campanha Nacional de Febre Afto­
sa, representantes técnicos do Ministério 
e Secretaria da Agricultura. 

DA GUANABARA 

CONSIDERANDO que, 
pelo Requerimento núme­
ro 892/5, aprovado em ses­
são de 22-8-66, da Câmara 
Municipal, foi pedido ao 
Prefeito Municipal a cons­
tituição de um Conselho 
Especial de Trânsito, com 
trés membros, sendo um 
representante da Delega. 
cia de Polícia na pessoa do 
Delegado de Trânsito, um 
representante do Executi· 
vo Municipal na pessoa de 
um dos diretores de divi­
são e um >epresentane da 
Câmara "Municipal na pes­
soa de um Vereador 

DECRETA: I 

:lliTIGO l.o - E. insti­
tl:lldo no Município de Pre· 
Sidente Prudente 0 CON. 
SELHO ESPECIAL.' DE 
T_~NSITO, sob a super­
visao do Prefeito Munici­
pa~ e constituído dos se­
gumtes membros: 

DR. PE.RICLES GIL 
MONDI - Delegado de 

JUAREZ 
reador M1 
sentante 

nicipal. ~~~~~~~~~ LUIZ 
DOVAL 
visão de 
Departamen 
\'O Municipa 

§ UNICO-
Conselho 
Trânsito 
calizar e 
serviços 
têrmos da ..... 5 ., ... .,. ... "" 

te. J==~ 
ARTIGO 2.o- O Co 

lho Especial de Trâ 
no prazo de 30 ( trint 
dias ·a contar desta dat: 
elabQrará o regimento il 
terno de suas atividades. 

AR;IIGO 3.o - O Conse­
lho Especial de Trânsito 
para o fiel cumprimento 
de s~as aribuições, está 
autonzadio a requisitar 
materiais, consultar téc-
nicos e_ promover campa-
nhas v1sand•a a eficiência 
dos serviços de trânsito. 

ARTIGO 4.o- O Prefei­
to colocará à disposição 
do Conselho Especial de 
Trânsilo, mediante solici­
tação por escrito e devi-
damene fundàmentada 
pessoal necessário à ex~­
cuçãô dos serviços. 

ARTIGO S.o - Este de­
creto entrará em vigôr na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente 21 
rlt novembro de 1966.' 

W:atai Ishibashi 
Prefeito Municipal 

As autoridades procedentes da Guana­
bara e de São Paulo, deverão chegar ao 
aeroporto de Pres. Venceslau por volta das 
10,30 horas do dia 5 de dezembro - se­
gunda feira. 

/ PROGRAMA 
Constará o programa da recepção no 

aeroporto, vacinação simbólica, reunião 
na Associação Rural, e Churrasco nas de­
pendências da Penitenciária Regional. 

Oeroclube de Presi~ente Prudente 

CONVITES 
Para estas festividades estão sendo 

convidados os Prefeitos e Presidentes de 
Câmara, representantes de entidades de 
classe, de tôda região, bem como os cria- · 
dores dos municípios de Pres. Venceslau e 
Caiuá, sendo esta a primeira região esco­
lhida para a Campanha contra Febre Afto-

sa, no Estado de São Paulo. 

ASSEMBLÉÍA GERAL ORDlNA.RIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Nos têrmos dos arts . 
52 e 54, 9 único, dos Esta­
tutos Sociats e Capítulo IV, 
do Regimento Interno, 
CONVOCO todos os as­
sociados quites com as 
suas obrigações sociais, pa­
ra partictpaNm da Assem­
bléia Geral Ordinária a ser 
realiza da no dia 7 de de­
zembro do corrente ano 
às 20,00 horas, na Secreta: 

ria do Acroclube, para a 
eleição da. nova Diretona 
para o BIENIO 1967/196:5, 
com o número de sócil•s 
exigido pelos estatutos ou 
às 21,00 horas com , qual­
quer número . 

Presidente Prudente, 25 
de novembro de 1966 . 
Dr. José Stábile Filho 

Presidente 
29 - 30 - l.o-12 
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Generos: Con inua a baixa .. 
, O feijão apresentou no· 

va baixa, contudo, sem 
que o mercado varegista 
registrasse influência dis· 
so, continuando os preços 
anteriores. Dizem os co­
merciantes que não estão 
vendendo mercadorias de 
estoque velho, mas não 

• -~ _./ 

í 
11 

sabem dizer " motivo 
pelo qual o produto não 
baixa também no vareJO, 
e somente no mercado 
atacadista. 
M1NIMOS 

E' bem possível que 
até princípios de dezem­
bro o preço do feijão che­
gue ao mínimo garantido 

confiando a 

pela Comissão de Financia­
Jnento da Produção para o 
produtor, ou seJa 18 mil 
cruzeiros por saca. 

Coono se sabe, vêm so­
frendo o mesmo fenômeno 
0 arroz, a batata, o tomate 
e a carne demonstra al­

g11ma Inclinação, com a 
crise da entresafra supe-

J .B.S. -NEGóCIOS E 

REPRESENTAÇõES, LTDA. 
a compra ou venda de 
seus imóveis e outras 
Utllldades. 
Rua Siqueira Campos, 602 
sub-solo 

'....l ----.. 
Telefones: 03-619 - 2540 ou 
2622 - (recados) 

f -------VENDE-!rn OU 'tROCA- ---- - - - - -
SE POR IMOVEL t AP!\R· 
TAMENTO, TERRENO, . VENDE-S:ç, 'J:.ERRENO 

A rua Dr. <.Jurgel, 
com uma casa, anuga· 
t1·agem:· 10,50 x l4,.JV 

2% 
Me. 

t.TC.) - EM SANTOS _Um terrenv na V . Fur· 
Uma casa, à rua Siqueira quim, 27x12, Ru<> Goias 
Campos, 1454, antiga Vila c/ água, luz e af.Lalto pago 
Paratzo, terreno de 11 z :U, ponto de circular. -- - -- - -- --
defronte à praça. Tem 2 -- -- - -- - -­
quartos, copa, codnha e 
ampla wa . PossUi outros VE~4DE·SE 
meUlol"lMilentos. 1 _ __ __ __ __ Um terreno na rep re5.a 

de Martmol>\)hs l~xSU 
UMA CASA DE MADEIRA . ~ VEN:oA BRASIL 
\1 enQe-:.e l.b!l.a casa ae ma- llx33 . ~~ocalh ação rua 
deua, H x +<+, J:<.ua !'-LISÇ<>es Formosa. Vende-se. 

UmdBS, 4Y3 

v hl\!JJE-SE 
TELEFONE 

Para imew.a.ta instala... 
ção. Automatico . Vende-
se. 

QUOTA 
ela LOO_l)<.aativa X. 

- NegociO de oca­
nde.se 

estaao. 
ven-

CASA A VENDA 
De tiJolOS, ~er.rt:no de 

11 x 44, a rua l<.Ibe1ro ae 
Barros, 11.27 prUJumo aQ 
(.,olegw Cnsto .Ke1. Com;-
3 quartos - saJa- copa 
- ~.:ozm . .t1a - banneuo -
despt:nsa. Area na t:rente. 
.i.\los tunàos; uma casa de 
maae1ra, assoa1hada e ror­
:racta, com 2 quanos sala 
CL _,a - _ozmna e oannel· 
.,.o. Muro ae ambo.; os !a­
dos. J)esocupa·se a qual­
quer rnstante . .Hase á~ 

cegocio:- L:r$ 32.UUU.UOO. 

VENb.E-SE 

RESID:f::.NCIA 
Ajardinada. Com; 3 dor· 

mitorws - bibiloteca 
escritorio. Dms banheiros 
mternos. 2 quartos, com 
ban.herro, ptempregados. 
Dem;us dependenc1as e em 
:l:mo acabamento. Terreno 
de 11 x 44. Vende-se, .:om 

facilidades. . ----------
UM LOTE 

Rua Pa1ssanuu, 120 (pró 
ximo ao 1.u. l..H - Jar­
aun .l:longwvaru) Meua­
gem; U x 20. Prt!ço:· 
._. UUO . OOU, com tacilldaaes. 

INDICAMOS 
Comprao.ores para fa­

zenaa com ;,uu a ouo al· 
qu~ues, com ~SUo/o áe mver­
.uaoa grwnaoa, capnn co­
!omao ou pangola. Na re­
&•ao compreenwaa entre 
.r1·es. .t;puac:- a Rancna· 
ria. A lu quilometros, no 
máXImo ue astaJto 0!1Cla1 

RESID.BNCIA - FH-:0 
ACABAMENTO 

construo:ra<. 
acaoe:unt!nLo J, 

dt: 11 X 't't ill~;; 

do1s quanu::. 
a pane supt:nor; 

; e unna <1-::.pt!n::.a 
(e llllt:nor; sa1a; co 

Barracão de UJolos, c:Ji.. 
vi010o em j partes. 1nsta­
!a~ao san.uana ~mpl~o:La, A rua Tocantins, altura 
wua az.ilt:!Jacla, e nova. da .A.I:'.t!.A. Lom L40 mts.2 
Area constrwda;- 22 x L2,. <1e cunstruçao . Terrt:no ae 
<::om p1so de concreto, Vl 11 x 44 metros . Agua, luz 
tros granàes, ae 1erro, 00, e pavimentdçao. (V .1:!.1\J:DA l 
astalto, com luz, água e,---------
gotO. Hom para depos1to,. CASA- RECEM-
mau~tna ou tabnca. Ru., CONSTRUJ:lJA 
7 a..: :oetembrf', esquma. Com doios dormitórios, 
com a Rua R~ Barbosa. sala, copa, cozinba, banbel-

ro e área de serviço. Lo-counna; banneuo; 
anos embuuoos; vt:ne­
as de correr; I,Ju~>rto e 

l-, de empn:gada. Ane­
"o;- ma1s ~ JOlt:S Oe 11 X L2 
e ll x 3.3. 

---------- calização:- Rua Reverendo 

-------
liM "IERRENO 

V ende-::.t: unn wcrt:no na 
rua V 1ana t V 11a LJua1ra) 

C/ lUZ lUxlU 
---------

TERRENO 
Vende-se unn, u x 33, na 

Vüa t<ormosa, JUDto à ave 
moa Hrasil. 
- ------

LOTE 
A Avenida Cr~ronel Mar• 

c..:onues, derronte a residen 
..:1a do sr. fiongiOWlli . Me­
' r::tg~m:- 22 x 33. 
--- ------

CASA 
Com 180 mts. 2, de cons­

trul(ao, tmo acabamento, 
Janum àe inverno, Sli1a, .) 
quanos, i::Ullpta copa e co­
Zliltla, IDStalaçoes saruta­
rtas completas, quarto e 
WC para empregada, la­
vanáena, d.lstana<\ 20 me­
tros do astatto. Loca.llza· 
r1, Obve1ra, 133. V nde-se, 
ção: l<.ua Arman , Saues 
com tacllidarl no 

CHACARA 
A 6 quüvmetros da cida­

de (as margens da rodo­
via que demanda a São· 
José do R" 1 Preto). Com:-· 
.> alqueires, com cultura. 
diversas; 1 casa ~ madei­
ra, hab1távcl. Agtia de: 
mina. Preço;- 6.5UU.000 ou,. 
a prazo, combinando-se. 

Coriolano Assumpçao. 
.Agua- Luz- Pavlmenta· 
.çao. Bom preço. (YENUAJ 
t:tC. 

CASA - RECbM· 
CONSTRUWA 

Com apenas 4 comodos . 
.Loca.J.Jzapçao:- Rua Araras. 
Preço:- Cr$ 5.000.000. 
(VENDA) 
tGELAD.ElRA FRIGIDAIRE 

Com 7,1/2 pés . Em esta­
·do de nova . Pouquíssimo 
~so. Vende-se . 

Lote llenom.tnaao; "Aca. 
>Cia" - Area: 628 hectares; 
(aproximadamente 2b0 al· 
·que1res; Mumc1p10; 
Chapada dos Guunaraes; 
- 'fltu.lo de propneaaae: 
Titulo Definitivo ·de .l'ro· 
P• ieda·de, expedido pelo 
Governo do hstaáo de Ma· 
to Grosso, em nome de 
.lSAA(; GALJ, devidamente 

TERRENO 
Vende-:.t' . • A Rua Si~ 

i '-J.UCti"li l-ampos, Ot:UClltt.:. 
a !'anúlciOúora Leútrai , 

- lVlfttra~em:- 11 x 45 - -- -- -- ---· registraào no Cartono de 

_____ --- RUA l "OCANTINS 
Venae·se ternmo a rua 

CASA Touaillrn::., prox1mo ao nú· 
Alvenana _ Rua. Flor~ mero 154 

.Regtstro áe !móveis e aver­
baáo na l'rereftura Mumci­
pa1 de Chapada dos Gui­
marães. Possuo procura· 
ção ampla do propr1etá· 
.rio das terras para, em ta, loj - l"ern~no ~um 

.lJ x l2. Tres quanos, sa-· -- - -- - :nome deJe, realizar a ven· 
1a, copa, cOZlJJ.tlf. e bannei-

BOM NEf-TOCJO 
- -~ ~- -- _ Casa, p<~rt~ 1e UJu1os, 

partt: ae madeira, com um 
CASA sruao corut:rc:laJ a rr~::me 

De madt;ua, _, cOmocros.. lerreno a<:: !S x U.. LI.Jçal.L­
com terrr,no ae lU ~ L1. za<;ao:· .Kua ::nqu~::1ra L.a.m· 
t<.ua !'L . ~. de lJ:lucaes- pu:., n.o 1 'll.,S. l Ut::.Vt.UpO 
l vua U~erana). Iaçumc::u•c,. Mouvo a<~ 

- -- -- ···- .. ~ venaa:- trans1erenc1a dt: 
aum!Cllio. Nca em setor 

UMA 'CASA DE MADEIRA, asrauaao, cum agua, luz 
\'t:nl.lt.!-se uma casa ae ma- e t!!>goros. J:tacillt~ ~. 1ra 
aeu-r .. , na av. w . .L.uu., .<!V!f't tar .a..e:sta reuaçao. 

da das terras, outorgando 
necessárnas escntura.s; -
Configuração: Um polígo­
no ir regule.... ·om frente 
para o Hio lJatovi, em 
mais de 1. 650 metros; -
Aguadas: Margem esquer· 
-óa do Iüo Hatovi e mais 
-dois corregos que conwn 
:as terrllS, que sao o:. cór­
regos Hatovi e Lageado; -
Qualidade "ns terras: Ter· 
ras prupnas para a agri­
cultura e pecuária; 
Meios de acesso: por estra c;4 comoaos. llxL.l 

-- ---- - ______ -- ila de rodagem, a partir 

GLEBA• 

Vende-se, 413 alqueires . 
paulistas de terras, na 
.HR-2'.1. ( 1. 000 hectares). 

, Area tôda em mato, com 
excelentes águadas. Con· 
dições:- 12 ml!hu.!s (meta­
de) e o resta~•- em 1 ano . 

-----------------

TERRENO 
(bom negócio) - 14,20 x 

20 de fundos. A rua Pa.. 
raíba - lote n.o 2 - Vila 
Furq!.fim. Já com asfalto 
- ágil.a (no próprio ter­
reno) e luz . Preço:- . .... 
1. 000. 000 no á to, e o saldo 
a combinar. 

de Cuiabá; - Distâncias: 
Dista êste lote, .lproxima­
damente, 250 K.m. de Cuia. 
bá, 150 K.m. Chapada dos 
Guimarães e 40 K.m. de 
Parapatinga; Preço: Cr$ 
t I rês mil cruzeiros) por 
hectare, - vista, perfazen· 
do o total de CrJ . .. .. . 
1 900 000). 

rada. 
LEITE 

Outro produto que de. 
verá sofrer baixa, é, se­
gundo a estimativa, o lei­
te Os produtos derivados, 
em alguns lugares já bai­
xaram, custanda menos 
agora o queijo e a ludn· 
tetga mas o leite resiste, 
havendo abundância. 

Segundo as melhores es. 
timativa:; dos técnicos, não 
somente a abundância es­
tá ~ontribumdo par~ a 
comercialização em preços 
baixos, como a maJor pro­
cura dêsses produtos que 
tiveram seus preços dimi­
mtidos justamente por 
causa da produção. AI· 
guns ainda fixam-se em 
argumentos concluídos pe­
la estabilidade da moeda, 
falando até em aluguéis: 

Orçamento da União: 

,~·. l 5B!!~u. 30~~~~~!~~!. ~~~i~ ma~~ev~~~!~dente da Repú· 
A ~amara Fe~eral con- ze1ros. ~er sancionada hoje pe- blica 
clun.t, a votaçao do or- · 

I çamento da União pa­
/-tJ_..--: ra 67, que estive a re­

ceita e a despesa em 

HOMENS DE NEGóCIOS seis trilhões, seiscen-
OPERAM coM o tos e treze bilhões, oi­

BtHCO fUJAM ~~A~ 
DE MATO G.ltOSStO 

S/A 
(Prédio Próprio) 

Telefones, 2473 e 2545 
Siqueira Campos, 620 
FONE 3120. 

MATRIZ 
Corumbá- Mt 

AGENCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 

Am.ambai · 
Aqwaauana 
Barra do Garças 
Bonito 
La~sliandia 
Jaçiara 

Caarapó 
Cáceres 
Camapuá 
Campo Urande 
Dourados . 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã 
Ladário 

tocentos e quarenta e 
três milhões, setecentos 

Co arda Chuva ~ · 
contra acidentes 

S. PAULO - SSI -
A Associação Japonêsa 
para Segurança do Trá 
fego está recomendan­
do a todos o uso de 
um guarda chuva espe­
cial para as noites de 
mau tempo. Esse guar 
da-chuva, fabncado 
em tafetá sintético é 
igual aos outros mas 
ê guarnecido, em tôda 
a beirada, de material 
especial que reflete a 
luz. ·Pode ser avistado 
a 200 metros de distân 
cia, o que evita inúme­
IOS acidentes. 

Santo .Anastácio e 
a- ,., 

as.apuraçoes 
I 

muita ooisa cw;iosa a se 
~nal!sar nessa votação. In­
clusiVe, os "corintianos" de 
Santo Anastácio deram 

X guisa de curiosidacl:es, 
damos a votação de polí­
tiaos regionais, postulan­
tes de votos ~ 15 de no­
vembro último, na Comar­
ca de Santo Anastácio. Pe-
la ARENA, Francisco Fran- DE PIQUEROBI 

·~ - -- -

Fundado 

15 votos a Wadih H e lu, e os 
"apeanos", de lá, fizeram 
28 votos para. lo Mendonça 
Falcão. 

novo 
co, 10 votos; Kalil Makari, 

1.1G9 votos; José Rotta, 17 
votos; Dr. Domingos Cerá­
vobo, 205 votos; e Dr. Wil· 
son Rondó, 1122 votos. E.s­
te último, foi o mais vo· 
tado, da ARENA. Pelo 
M.D.B.; Sanches fustigo, 
2853 votos (o mais votado 
da legenda); Antonio Za. 
carinas (que é, o vice-pre­
feio da séde), 421 votos, Al­
berto Fernandes, apenas 7 
votos. Para a C,âmara aJ... 
ta, Dr. ·Hugo Lacorte Vi-

clube 
' 

esportivo 
j 

novel entidade, o baile 
da coroação da Rainha 
da Cidade, senhorinha 
Lídia Jacomeli, que es­
tará acompanhada das 
princesas Joana Var­
dgas Lopes e Maria L. 
Francisco. 

tale reuniu 189 votos, e 
Dias Menezes (que se ro­
tulou candidato regional ) 
fez 1.172 votos, na Coroar· 
ca de Santo Anastacio. Há 

Acaba de ser tunda­
do e Piquerobi o Grê-

mio Esportivo Pique­
roiense, que tem êO· 

mo presidente o sr. 
João Victôrio Arteiro. 

No próximo dia 10 
de dezembro deverá 
realizar-se na sede d a 

Nova Andradina 
Parana.v.· 
Coxim 

Cuiabá 
Poconé 
Ponta Porã 

Deteuacia do Tourinu Club em Prudente 

Agtadecemos a genti 
leza do convite qu€ nos 
endereçaram para essa 
festa . 

Rio Brilhante 
Rondópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 

V. Glóna de Dourado~ 

No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 

Aracatuba 
Pre:.. Epitáci<> 
Pres. Prudente 
São Paulo 

No Estado da Guana­
bara 

Rio de Janeiro 

No Estado de Mloa· 
Gerais 

Uberlândia 

BANCO FINANCIAI 
DE MATO GROSSO 
S/ A - Atendimento 
rápido e eficiente . 
Recebe as contas de 
luz, água e Impostos . 

Estiveram na Prefei­
tura Municipal para 
uma visita ao prefeito 
Watal Ishibashi os srs. 
Paulo Rezende e Ra­
mon Rezende, inspeto­
res do Touring Club, 
com sede regional em 
São Paulo. Em nossa 
cidade, os inspetores 
estão tratando da ins· 
talação de uma delega­
cia, para funcionamen­
to em 67, atendendo 
aos sócios que possui 
na região. Essa Dele· 
gacia do Touring Club 
deverá dar ao associa-

Serrit.a: To do 
Muado Votou! 

RECIFE, 30 ( SSI) 
'- Apurou-se que não 
houve nenhuma abs· 

r ;: tenção nem voto en • 

~
branco ou nulo nas a- . 
purações das eleições 
no município pernam· 
bucano de Serrita, nu­
ma prova evidente de 
fraude. O município 
entrou para a História 
Pernambucana, pelas 
irregularidades das 

suas eleições. 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
b.· 

tratamento pré natal e pré nupcial 
Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 

atende tambem pelo (DAMSPE) 

~ua Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
Resid.: - Rua Jacob Blumer, 33 - Fone; 3408 

do assistência em do- mecânica em geral, mé-
cumentação, jurídica, dica, turística e outras J POTÊNCIA 

Ainda a morle ·do Medico ·· TOTAL fi 
A reportagem apu- hoUve, nenhum con tra fORJifJCDNJE 

rou, junto à VEMAG, 
nesta cidade, não te­
rem sido verificadas 
as informações - que 
nós divÚlgamos - de 
que o veículo em que 
viajava o dr. Fábio Dal 
Fabro, acidentado no 
último domingo, oca­
sionando a mo~te do 
jovem facultativo, so· 
freu o rompimento da 
barra de direção. N ão 

tempo com o veículo, 
~egundo os testes efe- · 
tuados pelos mecam­
cos da emprêsa. O ca­
potamento do carro 
deve ter-se verificado 
em razão de outros fa­
tores, e não em ~anção 
de algum problema ha­
viclo na mecânica do 
mesmo. A bem da ver­
dade é feita esta res­
salva. 

Vice e Versa, com modernos ônibus dile-­
toa ou com escalas nas segwntes cidades: 

A.s&18, OUriDhos, PiraJú, Itapeti· 
DiDp e São Roque. 

I.fnhas de ónibus de Pres. Prudente a 
Rlbeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpta, Barretos e São JoaqUim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

PRAÇ~ 9 DE JULHO - roNES, 2095 - 3100 
ENCOMENDAS:- ESTAÇAO ROOOVIARU 

. PONE: 3318 

ts horirtos para São Paulo, todos os d1aS 

CAPIBARYHE 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba­
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne tem um 
grande número de indi ... 
cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite. 
raquitismo, perda de pêso 
é outros casos de fraque .. 
za. Com Capibaryne, 
você também fica urtla 
fortal ezà ( _; 

UM PROOU"t'O J 

IMESCARD j-
.. 0 IMl'~CIAL" UM J ORNAL A SERVIÇO DA REGIAO , .. .,. ... ... Pres. l>rudentê, quirita-feirâ, 1 de de:i.éi:hbrà de 1966 ,. 
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' ' • 
Zé Tesoura • 

Não são poucas as 
residências de Presi-
dente Prudente (!Ue nê­
cessitam de reparos em 
bombas ou torneiras, 
a fim de que a água se­
ja economizada. Cêrca 
de 1 O% das residências 
de nossa cidade, atra­
vés de torneiras que 
não fecham direito, 
bombas de caixas de 
água que não funcio­
nam e cano·s estraga. 
dos, deixam vazar á­
gua durante o p~ríodo 
noturno, numa cons­
tatação que fizerpos 
em uma dessas noites. 

ESTÍO 
Estamos entrando 

para o período em que 
o líquido haverá de 
rarear, como ocorre 
todos os anos, e o que 

Vamos 
já vem se verificando, 
pelo menos até que o 
pl~no orR em dgsenv~ 
"i!imento seja termina­
do pelo prefeito Watal 
Ishibashi, fornecendo 
por muitos anos 1-gua 
em abundância à po­
pulação. 

co-cidadão zelar pela 
economia, pois aquele 
tRnto ·que pretende pa. 
gar sem utilizar, tal· 
vez lhe venha a ser ne­
cessário de um mo­
mento para outro. Não 
se trata, é lógico, da 
possibilidade de cada 

ecoriomizat 1 
um, em ter o dinheiro 
a esbanjar, conforme 
sua vontade, mas o ra· 
ciocínio de que aquela 
água que joga fora po­
de mesmo decidir por 
uma vida, sob os vá­
rios aspectos de como 
se apresentam os ma-

les pela falta ou inexis 
tência do líquido. Não 
-vamos falar em alguém 
morrer de sede, pois 
não somos tão infantis 
assim, acompanhando 
aqueles que deixam 
suas torneiras abertas 

ou não consertam os 
canos da sua rêde, mas 
a propugução de doen· 
ças, por muitos meios, 
é devido, em grande 
parte, à falta de higiê­
ne que a água faz evi­
t ar. 

Porém, até lá, quan­
ão agora a possível fal­
ta nos preocupa, qual 
a necessidade do dis­
perdício que verüica­
mos? 

PlH.no Diretor em andamento 
DEVER 

E' certo que apenas 
pagar aquela água que 
o cidadão consome, 
não é o bastante para 
disperdiçar a que não 
consome, colocando tô 
da a cidade sob o ris­
co de ficar sem água. 

E' mais um dever de 

TÉCNICO ORIENTA 
- Confirmando notí­
cia que nos foi dada 
anteriormente este· 
ve em Pres. Pruden­
te, por vários dias, 
durante o mês p1óxi· 
mo passado, e xa.tm­
nando os dados c0le-
1ados e orientanrio os 

serviços futuros, c. ar­
quiteto Breno Cyrino 
Nogueira do Centro 
de Pesquisas e do cor­
po docente da Facul­
dade de Arquitetura 
e Urbanismo da Uni­
versidade de São Pau­
lo . 
PRIMEIRA FASE 

DOS TRABALHOS 

teto Breno, a referida 
Faculdade, com a co­
laboraÇão valiosa dos 
seus professores, alu­
nos e principalmente 

crativos, participar na. 
elaboração do Plano 
Diretor_ 
TÉCNICO 
VOLTARA' 

No fim do presente 
mês, deveremos ter 
novamente a visita do 
Arquiteto Breno, oca-

t 
" 

' 

Política deve ser um bom negócio. Se ' 
não o fôsse, como se exp~ic_a a pres_e~ça, ' 
entre os candidatos das ultimas ele1çoés, • 
de 53 cidadãos, descendentes de "sírio-li- ~ 
baneses"? E' nesses têrmos que um leitor 
de "O IMPARCIAL" nos escreve, relacio­
nando os 53 cidadãos. Completa,· e diz : ., 
Eu nunca vi nenhum sírio-libanês entrar 
em alguma coisa, que não dê dinheiro ... " 
E cita os seguintes nomes: • 

José Calil - Fauze Carlos - Nicolau e 
ditais de Proclamas Esta fase tão im­

portante como os de­
mais, constitue no le­
vantamento de uma 
sene de dados que 
podem ser distribuí­
dos nos seguintes 
itens: 

dos Departamentos 
de Geografia e Estu­
dos Sociais, já está 
integrada na Equipe 
de Trabalho que pre­
tende, de maneira ob­
jetiva e sem fins lu-

sião em que, serão 
examinados todos os 
dados então coletados. 

i 
i 
i 
i 
i 
i • 

j 
r 

Tuma- Samir Achoua- José Resegue- ~ FAZ SABER que preten-
Aniz Badra -;- Antonio Zacharias - Cami- de casar RE AIO ::>t.VEr 

· b' Ch d' S · R RINO DA SILVA, natural 
lo Ashcar - Nabl A 1 e I - eml ese- • de Assis, dêste Estado nas-
gue- Fueid Boueri- José Maluly Neto t cido em 4 de outubro de 

-Walter Auada - Feres Salim - Juvenal l':J'+S de prohssao oo~er-
Sayon - Geraldo Jabur - Jamil Ga~ia - ciante esra.do c1vll solte1ro 
Jorge Simão Jorge - Magid Zacarias - e domi~iliado e r:esiuente 
Salim Sedeh - Tufik Mattar Jamil nesta cidade, filho de JO-

SE' Iv1AK11NS DA SiLVA, 
Dualib .- Tufi Nassif - Fabio Zalaf ralecido e de D.a Francls-
Jorge Nazar - Salim Abdala Thomé ca Severina da Silva e 
Michel Bechara - José Atala El-Mo:r - : srta. EROIILDE DEL TRE­
Kalil Macari - Nadir Kenan - Roberto ~ JU naturà.l ae Pirapozinho, 

• • • 1 ueste .Estad1o, nascida em 
G~bara -. Naz1r Miguel - W~di He ... u - 9 de outubro de 1'14/, pro-
Zien Nass1f - Abdo Hadad Fllho - N es- tllssao prendas domesticas, 
ralla Rubez - Kemal Labake, Emil Razuk 

1 
•. e:::.tado c1vil. ,solteira domi-

- Aníbal Haman - Atie Jorge Coury - c11Ia.ua e residente nesta 
João MereJ'e - Paulo Sogayar - Jaime c-Idade, hlha _de Raul Del 

_ , . . . • 1 reJo e de Da. Wanda b-
Dayge - Joao Botamedia - Lmz Carlos ~ rno. 
Miguel - Muzeti Elias Antonio - . Balo- Apresentaram os doeu-
mão Jorge- Wilson José- Nassim Feres menlos eXIgidos pel_o art. 
-Antonio Salim Curiatti- Jorge Abud- • 11:>J n;os um, dOIS, tles e 

· · · · ~ ouatro Cio L.oCIIgo ClVli . :::.e 
NIColau Attra - Ehas · Dib Jorge. , a1~uem souber de algum 

-/- 1rnpeuin1enw, oponha-o na 
· · t · · d wrma da lei. 

Aquele SUJeito cos uma recn~mar a ur~- e L;.vro 0 presente para 
ção de tempo de troca de smal do sema- ,er auxauo neste cartono 
foro da avenida Coronel Marcondes, cru- uurantd o prazo legal e 

• zamento com a avenida Washington Luiz, puom.:~do pela im~~nsa 

' 

dizendo: "Levo sempre o meu barbeador • wcat :! ~!~c129 · de 
, . Q d . I nh- .l:'res. .. ru , a pilha, no carro. uan o saiO, pe a ma a, novembro de 1966. 

e faço a barba dentro do automóvel, enquan- PL1NIO ALESSI 

' 

to espero a mudança do vermelho prô • Escrevente autoriZado 

verde ... " ' - /- FAZ SABER que preten-
, . - ctem casar ADENESIO 

• Pessoal louco pr a znventar. Ate andaram • .tH:~.NVENHO natural de 
j dizendo em cassação de mandato do dr. 6 tZibeirao do's Indios, ,dês­
' Watal Ishibashi e do vereador Nascimen- ' te Estado, nascido em 23 
• to, por causa da questão do controle das • de _junho de . 19~2 de pro-

' 

cargas nas rodovias asfaltadas! Isso é ~ ussao con:erciáno~ . _estcldo 
• • - A civil solteiro domiciliado e 

cozsa do Aurelzno! Nao é ele que entende residente nesta cidade, fi· 
dêsse negócio de CASSA e PÉSCA? mo .de Pedro B~nvenho e 

• I e ae D.a Adelina Bravo e 

t -- ~ srta. SONIA DE LACER-
vA natural deste distrito 

E O S l\ M D U, HEIN ... ? ' de Presidente Prudente, 
e e nascida em 14 de agôsto 

t -/- i de 1943, profis~~o prof~s-
, . . . 1 sóra, . e::.tado civil solterra, 

• 
A ultzma pzada que_ s'l!rgzu. daquele Mare- ' domiciliada e restdente nes 

chal da Bolwza, foz esta: ta cidade, filha de Gus-

t•· -V. Excia. não tem mêdo de um RAPTO? ., taVlo Lacerda Filho, t_ale-
- Não. Eu tenho um GAPTO! c:Ido e de D.a Olma Fon-

/ 
:;eca de Lacerda. 

- - Apresentaram c..s doeu-
• CO ... PIADAS e mentos eXliidos pelo art. 

t Depois de cortar o cabelo do freguês com ~ 180 n .. os 1, 2, e quatro do 
o esmêro que lhe era peculiar, equele bar- '-'"digo Civil. Se algue~ 
beiro mostrou-lhe o trabalho com o espe- souber de algum lmpedi-

• lh t . e mento, oponha-o na forma 

t o e pergun ou · ~ da lei. 
- O senhor está satisfeito? Acha que o Lavro o presente pa~a 

· · corte ficou a seu gôsto? ser afi..'<:ado nêste cartório 
• O freguês olhou entediado, passou a mão • durante o prazo legal e pu-

' 
t 

blicado pela imprensa lo-
na cabeça, virou-sé de um lado para outro, cal 0 IMPARC:::AL. 
acomodou-se novamente na poltrona e Presidente Prudente, 29 

• disse : de novembro de 1966. 

t -Por favor, um pouco mais comprido ., PLINIO ALESSI 
.sim? Escrevente AutoriZado 

-/- FAZ SABER que preten-
e Um advogado chega aos funerais de um • d.em casar JOSE' GON-

t grande homem de estado, entra na igreja ~ ÇALVES, natural de Sape­
nas pontas dos pés, toma lugar ao lado de sal, •dêste Estado nascido 

em 30 de outubro de 1942 
• um colega e pergunta-lhe: ' de prifissão bancário, es-

' 

- Em que ponto está, hein? tacLo civil solteiro domici-
- Bastante adiantado já - joi a respos- liado e _residente ne~ta ci-
ta - Agora está com a palavra a defesa. . . • dade, hlho de Timóteo 

e - /- ~ Gonçalves e de D.a Mana 

' 

. . Celestina de Souza e srta. 
Em uma cidade norte-amencana, um açou- MARIA LUIZA GERALDO 
gueiro grego que tinha mudado o seu no- natural dêste idistrito de 

• me de Elias Haralampopoulas para Louis • Presidente Prudente, nasci-

' 

Harris obteve permissão para voltar a se ~ da em 21_ d~ dezembro ~e 
chamar Elias Haralampopoulas novamente 1?47, proflssao J?S: dome~­

ttcas, estado Civil soltei­
porque os seus fregueses gregos estavam e ra domiciliada e residente 

'

• tendo muita dificul~ade em pronunciar o ' 
Harns ... 

- 1-
• O velho avaro ao seu sócio : • 

' 

- Como você sabe, no próximo mês va- j 
mos comemorar o cinquentenário da fun- J 
dação de nossa indústria e eu queria fazer • 

• qualquer coisa que custasse pouco, fizesse ~ 

, 
publicidade e ao mesmo tempo alegrasse 
a turma. Será que você tem uma idéia? 

• - É claro: tome veneno : t 
~·----· ·~ ~~~-· ., "' 

·'' Tl'vlPARCIAL" UM JORNAL A SERVI(;O DA REGIAO 

nesta cidade, filha de Per­
cisco Geraldo e de Da. Clo­
tilde Marsicano Geraldo. 

Apresentaram os 3{)Cll­
ment.os exigidos pe1u art. 
l!iO n.os um, dois c quatro 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedl­
mcnto, oponha-o na forma 
da Lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local O IMPARCIAL. 
Presidente Prudente,. 29 

de novembm de 1966. 
PLINIO i\LESSI 

Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar AKIRA YO­
NOHA natural de Floreai, 
1deslt: 'Estado nascido em 
7 de dezembro de 1940 de 
1,r1ofü.sáo comerciário, es· 

estadb civil solteiro do­
miciliado e residente nesta 
cidade filho de Jorge Ume­
kichi 'Y onaha, falecido e 
de D.a Sugui Yonaha srta. 
EUNICE VAZ DA SILVA 
natural de Regente Feijó, 
dêste Estado', nascida em 
24 de abril de 1950, profls· 
são prendas domésticas, es­
tado civil ~olteira domic~­
liada e residente nesta CI­

dade filha de Pedm Vaz 
da Silva e Üc Da. Olga Vi­
deira. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art 

180 n.os 1, 2, 3 e 4 do 
Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedi· 
mento, oponha..o na for· 
ma da lei. 

Lavro o presente para. 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu . . 
blicado pela imprensa lo­
cal O IMPARCIAL. 
Presidente Prudente, 29 
de novembro de 1966. 

PLINIO ALESSI 
Escre•.rente Autorizado 

RAZ SABER que preten­
dem casar dr. STANLEY 
,ZAINA, natural dêste dis-

trito de Presidente Pruden­
te nascido em 27 de mar­
co de 1937 de profissão ad­
~ogado, estado civil soltei­
ro domiciliado e ras1de.or 
te nesta cidade, filho de 

Dobio Zaina e de D.a· Re­
gina Rosso e SRTA. NEU­
RANILDES MARTINS DA 
COSTA natural de Alvares 
Machado, d/ comarca, nas­
cida em 24 de novembro 
de 1944, profissão profes­
sóra secundária, estado ci­
vil solteira domiciliada e 
residente nesta cidade, fi­
lha de J os~ Ary da Costa e 
de D.a Luiza Martins da 
Costa. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, 2 e quatro 
do Código Civil. Se al­
guém souber de algum im­
pedimento, oponha-o na 
torma da lei 

FAZ SABER que preten­
dem casar JOSÉ NATALI­
NO ROSSINI natural de 
Ibirarema, dês!:€ Estado, 
nascido em 25 de dezem­
bro de 1942 de profissão te.. 
legrafista, estado civil sol­
teiro domiciliado e residen 
te nesta cidade, filh10 de 
'IV aldonüro Rossini e de 
D.a Romilda Arruda Ros­
sini e SRTA. RENILDES 
MORENO MUNHOZ natu­
ral d'e Presidente Bernar­
des, d/ Estado, nascida em 
22 de março de 1947, profis­
são ps. domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada 
e residente nesta cidade; 
filha de Milton Moreno 
Munhoz e de D.a Jacíra de 
Oliveira Munhoz. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 
quatro do Cod1go CiviL Se 
alguém souber de Jllgum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local O IMPARCIAL. 

Presidente Prudente, 23 
de novembro de 1966. 

PLINIO ALESSI 
Bse!"tvente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar OMJ::R YON­
NES ALI SOB LABAN, na­
tural de Jerusalem, Jor­
dânia, nasc1do em 10 
de setembro de de 1.930 
Cle profissão comercian­
te, estado Civil solteÍl'O, 
domiciliado e residente em 
Botucatu, dêste Estado, fi­
lho de Yonnes Oli Sob La­
bon e de D.a Aefa Muha­
med Mahmud e SRTA. 
MARIA DO CARMO RA­
MOS natural de Taquari­
tuba, dêste Estado, nasci­
da em 12 de dezembro de 
1. 944, profissão professôra 
primána, estado civil sol­
teira domiciliada e resi­
dente nesta cidade, filha de 
Demerval Oliveira Ramos 
e de D.a Carmelinda de 
Creddo. 

Apresentaram os doeu· 
menoos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
ào Código Civil. Se al­
guém souber de algum im­
pedimento, oponha..o na 
formé:l da JP.L 

Estudos Históricos 
e Geográficos; 
Estudos Econômi­
cos, Sociais e De­
mográficos; 

- Estruturação Ur­
bana; 

- Serviços Públicos 
e de Utilidade Pú­
blica; 
Equipamentos So-
ciais; 

-Estudos da 
Rural; e 

- Legislação 
tente. 

Zona 

e xis-

Encontra-se a mes-. 
ma bem adiantada e 
de um modo geral a­
penas devemos com­
plementar os . dados 
referentes aos primei­
ros itens acima. 

PROFESSORES E 
ALUNOS '{JA NOSSA 
FACULDADE DE 
F'ILOSOFIA PASSAM 
A INTEGRAR NOSSA 
EQUIPE DE 
TRABALHO. 

Como vários assun­
tos que correspon­
dem aos trabalhos da 
primeira fase estão 
intimamente 1 ligados 
aos que são objetos 
de pesquisas e estu­
dos por parte da Fa­
culdade de Filosofia, 
atendendo apelo da 
Associação e do Arqui 

Pasteurizado 
MPRE O 

LEITE 
que pode servir-se 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste e no car-, 
tório de Botucatu, dêste 
Estado, durante o prazo 
legal e publicado pela im­
prensa local "O Imparcial" 

Pres. Prudente, - 28 de 
novembro de 1966 

Plínio Alessi 
Escrevente autori.,anciv 

~:.:.+;Q:•:::•::.•:•:•::•:•:::•:•:•=•=·~·.:.·=·~..-. 
COOPERATIVA DE 
LATIC1NIOS V ALE 

PSIQUIATRIA 

DR ARARI0 E DE SOUZA 
Diretor Cltnico db Sanatório São João 
Doenças N ervo~s - Psicoterapia 

Alcoolismo 
Rua dr. José Foz, 336 

Das 14 às 18 horas 

Mato -Grosso busca .•. 
(conclusão da l.a página) 

Falando na ocasião da 
solenidade de instalação, 
em nome dos empresários, 
declarou o Sr. Ludio Coe­
lho que "o aoontecimento 
!assinalava o inicio da 
industrialização de Mato 
Grosso, graças ao plane. 
jamento assinalado pelo 
govêrno do Estado e aos 
estímulos fiscais e credi­
tíqios oferecidos pela 
!União aos investidores". 

Fri21ou que "a instala­
ção do frigorífico em Cui­
abá, por sua posição geo­
grafica, vai facilitar com 
vantagens o aproveitamen-

to dos rebanhos dos mur 
nicipios vizinhos, tais co­
mo Càeere~, Rondonóp()o 
lis e J acira, além do Pan­
tanal". 
INDUSTRIALIZAÇÃO 

Fez uso da palavra ain­
da na oportunidade o sr. 
Agripino Bonilha, secre­
tário da Indústria e Co-

mercw, comentando sô­
bre ;importância da i!Ú­
ciativa, acrescentando que 
"o governador l'edrossian 
está firmemente decidi­
do a executar até o flm 
do seu Plano de Desen­
volvimento Eomômico, 
cuja grande meta é a in­
/dustrialização die Mato 
Grosso". 

i~•:•:•r.r+x•:~•=•zor..::•:•· 
~ ~ ~ .. 
··a Artigo de utilidade, .. ~ 
f ~ 
><:i cristais, louças, ta- ~~ 
... lh al . . ~ ,.. eres, umiruos, •:• 
·~ ~ ~ mox e outros pro- ~ 

~ dutos, concedemos ~ 
~ .un desconto espe- ~ 
~: cial na venda; por ~ 
~ motivo de balanço ~ 
~ de fim de ano. ~ ~ ~ 
~ Apr.oveite a oportu- ~ 
~ nidade que lhe ofe- ~ 
~ rece a Pecuárista ~ 
~ D'Oeste - Av. Bra.. ~ t. ~ ~ sil, 657. •J 
~. ~ 
~•••~•w-~--·-~•--•-•"••••••••• .... • .. +,.:.;..+..,+ .. 'tl •• ., .................. 'fi._ ...... 

Lavro o presente para .•, ••• 
ser atixado nêste cartório ~~ ·~ · f• Vende-se um terreno .~ 
durante o prazo legal e ~ 15X22, na Av. Bra· ~ 
publicado pela imprensa ~ sil perto da esquina ~ 
local "O IMPARCIALw. 

29 
~ da Rua Pr. do Rio:~ 

DO PARANAPANEMA 
DISTRlBUE O ME­
LHOR LEITE PARA <J 
OS SEUS FILHOS . li 

Pres . Prudente, ~ B •' 
de novembro de 1966 ~~ ranoo. '•' 

Plínio Alessi ~ Tratar: telefone, 2005 ~ 

Escrevente autorizado ~·.:•::•:•:•.:•:•::•::•:•:•:•:•::•:•:•!•!•!•~ • 

RUA REVERENDO 
CORIOLANO DIAS 
ASSUMPÇAO N.o 2034, 

~.1qwazap ap T ''B.IJ8J·'B~UJTib 'a~uapn.tci ·sa.rci de 1966 

' 

Para êle escolha o melhor - Escolha uma 
CAMISA LUNFOR 

nas conhecidas 

CASAS PERNAMBUCANAS 
E' um régio presente de festa de fim de ano 
CASAS PERNAMBUCANAS onde todos 

compram ' 

1 
1 

PAGINA fi 



Estádio Félix· RJbeiro Marcond~s, Sacudfu der Emoções r r 

Pena/i ad dectetou vitotia dramátic 
' 

almeiras iante da 1udent1na: 3x 
Partida - A. Prudentina de E.A. 2 .x. Pal­

meiras 3 
Local - Estádio Félix Ribeiro Marcondes, 

em Pres. Prudente 
Arbitro - Romualdo Arpi Filho 
Auxiliares - Fermino Garcia e Israel de 

Oliveira Bagre 
Representante - João de Girelamo 

_Motivo - Sequência do Campeonato Pau­
lista da Divisão Especial, 

l.o Tempo - Prudentina o x SE. Palmei­
ras 1 
Gol de Gallardo, aos 35' 
em completo impedimento. 

2.o Tempo - Prudentina 2 x SE Palmei­
ras 2 - Gols de Lorico aos i6', 
Cláudio aos 22, Rinaldo aos as· e 
outra vez Rinaldo, na cobrança de 
uma penalidade máxima aos 44' 
do segundo tempo. 

Placar Final - Prudentina 2 x SE Pal­
meiras 3 

Vitória dramática sob to­
dos os aspectos, conquis­
tou a SE Palmeiras, on­
tem no Estádio Félix Ri­
beiro Marcondes, quando 
abateu a extraordinária e 
voluntariosa equipe ' da 
Prudentina, pelo marca­
dor de 3 gols a 2. 

O próprio estádio veio 
em inúmeras oport{rnida­
d•:s, tal foi a grandiosida­
d~ do espetáculo, que 
proporcionou emoções de 
todos os lados. 
~te a marcação do pri­

meiro gool, veio o impac­
to éla torcida tricolor que 
estourou de alegria com o 
e~pate e desempate, con­
qwstados sensacio~lmen­
te. 

homem a homem, o que 
era muito feito pelo sex­
teto tricolor e pela bem 
postada linha de zagueiros 
do Palmeiras. 

Com isto, a luta sem 
tregua, se desenvolvia, no 
meio camp:., onde r.s pon­

tos altos - os armadores 
- falavam mais alto. 

A ofensiva trioolor, en-
carregou-se da primeira 

pontada perigosa, por in­
termédio de Reginaldo, 
quando aos 16' bate a 
Djalma Santos, em lance 
espetacular, colocando os 
homens tricolores em con­
dições de marcar. 

Em seguida, houve a 
resposta pelo time alvi· 
verde, através de Gallardo 
e de Rinaldo, que perde­
ram oportunidades de ou­
ro. 

Renda - Cr$ 17.524.000 
- ~ 

Constituições- A Prudentina de E.A. com 
Glauco ( 1) - Zé Carlos ( 2) 
Santo (3) - Barbosinha (5) e To­
más ( 6) - Capitão ( 4) e Lorico 
(10) - Luizinho {7) - Geninho 
( 8) - Cláudio ( 9) e Reginaldo 
(11) 

SE. Palmeiras com Valdir ( 1) __:_ Djalma 
Santos (2)- Djalma Dias (3) -
Minuca ( 6) e Ferrari ( 4) - Zê­
quinha ( 5) e Ademir da Guia (10) 
Dário ( 7) - Gallardo ( 8) - Ser­
viUo (9) e Rinaldo (11). 

Preliminar -Amador da Prudentina 13 x 
EC Norpa de Maringá, Estado do 
Paraná, o. 

Ocorrência - Antes do infcio do jõgo, foi 
observado um minuto de silêncio, 
em homenagem póstuma ao dr. 
Fábio Dal Fabro, falecido esta se­
mana. 

r eu. 

SEGUNDO TEMPO: 
Voltando para os derra­

CI.eiros 45 minutos, com a 
mesma ...t: ;,pr>; ., ; •• :, da pri· 
m.:ira etapa, a equipe de 
profissionais da Prudenti­
na, cpnseguiu não só se 
igualar ao train de jô"O 
desenvolvido pela rapazi~­
da palmeirense , mas tam-

bem se avolumou nc cam­
:oo de jôgo. 

Daí uma presença mar· 
cante, que fêz a torcida 
tricolor vibrar de forma 
incotinenti. 

LIDER QUE 
DECEPCIONOU 

Não escondemos o 
descontentamento que 
nos apos~u em ver 
um líder, cuja apre-
6entação não trouxe 
nada de nõvo, mas sim 
de decepcionante. 

Um quadro grande, 
com fisionomia de pe­
queno. Não há um pa­
drão adequado, pró­
prio de um Palmeiras. 
O quadro alvi-verde, 

. sentia inclusive a res­
ponsabilidade e temia 
a Prudentina. 

Desde a sua retaguar 
da até a linha de fren-

te, nada absolutamen­
te nada, nos impressio 
nou no quadro palmei­
rense. 

A Prudentina, volun 
, tariosa, jogando fácil 

e bonito, não se im­
pressionou. Jogou o 

:'-t ... 

que sabe, chegando in­
clusive a se avantajar 
no marcador. Pena que 
os seus homens não 
souberam ter a neces-
8ária tranquilidade pa­
ra conduzir o quadro 
até a vitória final. 

OS GOOLS: 
GALLARDO: PALMEIRAS 
1 X O ' 

Gool de peruano, em 
visível impedimento, assi· 
nalado pelo bandeira, fa­
zendo oom que a reta­
guarda parasse. Todavia, 
Romualdo Arpi Filho, não 
confirmou e fêz vistas 
·~rossas. 
LORICO: PRUDENTINA 
1 x 1 11 r 

Um jogada sensacional 
de Luizinho, e de Cláudio, 
colocou Lorico, em condi­
ções previlegiadas de mar­
car, o que foi feito de for­
ma sensacional. Um gola­
ço, que sacudiu a baixa 
da. 

CLAUDIO: t>RU.vnNTINA 
1 X 1 

Num contra-golpe da 
gente tricolor, possibilitou 
à Cláudio, um tiro do 
meia da rua, que não só 
surpreendeu a retaguar­
da esmeraldina, mas o 
próprio guarda-rêdes Val­
dir, que não têve possibi· 
lidade de defesa. 

RIN ALDO - 2x2 
Um tiro sêco, forte, 

insinuante, de fora da 
grande área, surpreen­
deu a Glauco José do 

Livramento, que foi 
culpado direto do gol 
de empate. 
RINALDO - PAL­
MEIRAS 3x2 • Num lance que colo­
cou em polvorosa tõda 
retaguarda bufalina, 
culminou com Glauco 
vencido, e Zé Carlos, 
comentando penalida­
de máxima indiscutí­
vel, quando a boía ti­
nha o enderêço da rê­
de. 

Penalidade que h. 
naldo, converteu na vi­
tória palmeirense 
JUIZ QUE 
PREJUDICOU 

Positivamente, Ro­
mualdo Arpi Filho, a-
1ém de marcar um gol 
impedido de Gallardo, 
não soube se conduzir 
com pulso, chegando a 
preocupar a torcida, 
dada a forma que se 
conduzia, quando assi­
nalava, faltas, infra­
ções e outros fatos 
mais . 

Placar Esportito de Ontem 
Pela Taça Brasil, Cruzeiro 6, x San­

tos 2. o segundo jõgo será no Pacaem~u, e, 
se necessário, o terceiro no Maracana. A 
renda foi de mais de 217 milhões de cru-
zeiros. . 

Nos jogos do campeonato pauh~ta da 
Divisão Especial, Corinthians Paulista 3, 
Juventus O; Comercial 3, Noroeste 1; Gua­
rani 2, América 1. 

Com vantagem numéri­
ca, que credenciava o Bú­
falo D'Oeste à uma vitó­
ria h~nrosa e de prôa, eis 
que nao havendo o devido 
preparo, a devida orienta­
ção, para a manutenção 
do resuladlo. . 
. C:rescendo, fustigando 0 
u!timo reduto, a composi­
ça_o esmeraldina chegou ao 
tnunfo por 3 a 2 de for­
II?-a espetacular 'e sensa­
c!onal, que fêz extasiar 
toda a enorme platéia que 
compareceu à praça de 
esportes do tridolor pru­
dentino. 

Enquanto isto se desen­
volvia, num lance bem 
concatenado na meia can-

cha. eis que o Palmei!1Ls 
abriu a contagem por in: 
termédio Je Gallardo, com 
pletamentc impedido. Com 
a derrota pelo marcador 
mínimo, não houve ne­
nhuma transformação no 
panorama de jôgo desen­
volvido pelo Búfalo D'Oes­
te. 

Havendo o balanço ge­
ral entre a produção e 
apresentação dos quad1 os 
protagonistas, ofereceu-se 
ao público, um caiJitulo 
todo_ especial, qual seja, 
os trmes se lançando ao 
campo de luta, de fonr.a 
~ensacinnal ., espo::ta-: ul-lr, 

fazendo d elirar os torce. 
dores. 

Assim é que emp3.tando 
por intermédio de Lorico 
a Prud•entina desempato~ 

através de Cláudio. ' 
Contudo o Búfalo 

D'Oeste, nã~ soube segu­
rar e nem garant ir o re­
sultado. 

Criminoso já esta sob v grades na 
Cadeia ublica de P. Prudente, 

PRIMEIRO TEMPO 
. Iniciada a pelêja, no­

tou-se claramente, a não 
preocupação defensiva 

pelas equipes litigantes. ' 
Ha~a isto sim, a preo­

cupaçao da marcação de 

Com isto, a primeira 
e tapa, feneceu, com o mar 
cador mínimo favorecen­
do o quadr0 vi:;itante, o 
que não representava em 
absoluto o justo mereci­
m ento, que se deveria fa­
zer, pelo menos com um 
empate, o que não ocor-

1 O médio volante Suing, foi home-
. nageado pela direção da A. Pruden-

tma de E.A., ontem por ocasião do cotêjo 
Prudentina x SE Palmeiras. 

Elogiável por demais, a atitude toma­
da pelos paredros tricolores, que assim 
homenageiam o filho-ídolo. 

Apesar de ontem a exemplo de hoje, 
ter sido dia útil, esportistas não só 

da cidade, mas de tôda a região, compare­
ceram à Presidente Prudente, prestigiando 
desta forma, a representação da Prudenti­
na, dentro da Divisão Especial. 

3 Muitas firmas comerciais (que com­
preendem a necessidade e o fundo 

lucrativo do futebol para o comércio ;, co­
laboraram com o Búfalo D'Oeste. Cerra­
ram suas portas às 16.30 horas, pos~ibili­
tando aos seus funcionários-a oportunida­
de de irem até o Estádio Félix Ribeiro 
MJlrcondes; 

F eflexo desta incerteza 
desta falta precípua p'lr~ 
um quadro de ltnebol, é 
que Rinaldo, Se <.>ncarre­
gou de marcar os dois 

tentlos da vitória dramáti­
ca e sensacional da com­
posição esmeraldina em 
Presidente Pn:dente. 

( Concl. da l.a pág.) 

compleição franzina, 
de baixa estatura, mais 
assemelhando-se a 

uma criança. Diz Wil­
dir qÚe realmente le­
vou Inácio até o local 

4 O expediente da Prefeitura Mtmici-
pal, conforme divulgação feita em 

edições desta semana, terminou às 16,30. 
O prefeito Watal Ishibashi, além de deter­
minar o encerramento do expediente fêz· 
um apêlo ao comércio para cerrar 'suas 
portas, no horário mencionado. 

Gesto bonito do alcaide prudentino. 

5 O senhor Belmiro Jesus, presidente 
da Associação Comercial e Indus­

trial de Presidente Prudente, também se 
dirigiu aos associados, e ao comércio bem 
como a indústria, apelando para o iec.ha­
mento do comércio às 16,30 horas. Muitos 
compreenderam e outros não. 

6 Ontem a diretoria corintiana, reu­
niu-se ordináriamente sob a direção 

do presidente Valter Miranda. 
Assuntos importantes para a vida do 

club, foram abordados pela alta cúpula. 

BRINQUEDOS COUROS, FERRAG"PJNS 
ARTIGOS PARA ESPORTES LONAS E ARTIGOS PARA 
MALAS PARA VIAGENS S 'ELEIROS E ~APATFJTROS 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 420 Rua Stqueira Campos. 500 

G. MARIO FILIZOLLA - A MAIOR CASA DO RAMO NO INTER IOR 

onde a professor~ iria 
passar. Mas que o dei­
xou só, retornando ao 
seu trabalho. 
IMPRESSõES 
DA POLICIA 

O dr. Madureira Pa­
rá foi incisivo à re­
porLagem, no tocante 
às publicações em tor· 
no da eventual parti­
cipação de Waldir Jo­
sé da Silva, no mons­
truoso crime. O mõço 
está detido por ter 
sido envolvido, e figu­
ra apenas como sus­
peito de co-autor. As 

futuras de.o~arct.es só 
serão conhecidas após 
o arrolamento e o pro­
cesso competente. 
CONTRADIÇÃO 

O fáto de que, ao 
ser prêso, conduzia a 
faca, e a _procurou es­
{'Order. oferece 11ma 
~ontradição nas pala­
\lras de Inácio. Disse 
tle que Waldir foi apa­
nhar a faca e o fOrrê­
te numa toucei:-a de 
capim. ~sse detalhe 
incrimina seriamente 
:rnácio Antonio da Sil­
va, consideran~o-se 

Domingo Reportagem, folopraflca 
'ftbre~ os assassinio de Zulelka 

O IMPARCIAL, de vento em pôpa, a­
presentara domingo, farto material foto­
gráfico, com report..agem completa, à res­
peito do bárbaro homicídio do qual, foi 
vítima, a jovem professõra Zuleika Rap­
chan. Nobsos companheiros, já tiveram a 
oportunidade de entrevistar os supostos 
assassinos, e ao mesmo tempo serem foto­
grafado;::;. 

Aguardem, pois, detalhes importantís­
simos sôbre o monstruoso crime reg~stra­
do em Santo Anastácio, que acabou por 
ceifar a vida de Zuleika Rapchan, de for­
ma tão bárbara e criminosa. 

ser reincidente na prá­
tica dêsses á to::. . 

TEN1 ATIVA DE 
LI'Nr.;HAME!,;TO 

Santo Anastácio sou 
be, ontem, apenas da 
prisão de Waldir, que 
é suspeito do crime. 
A essa altur-:t, Inácio 
Antonio da. Sl'va. já 
estava pres > em Pre 
sicJente Pn•dente. 

Furiosa, a pupula­
ção anastaciana ten­
tou o linchament·; do 
mOço, tendo inc1u~ive 
havid.'l Uro3 contra as 
"iaturas que o iriam 
trazer à Regional. Mais 
uma vez, os policiais 
denotc1ram o sen, o de 
orrig~tt~ .1o a que P.~t:'í o 
sujeitos, tesguardar.­
do a integridade físi · 
ea de- Waldir José on 
Silva. 

HOJE : ACAREAÇÃO 
Na manhã de lloje, 

::aovos e definitiv-os ân 
gulas serão colhidos, 
quando da acareação 
de Inácio Antonl.-) da 
cilva e Waldir José da 
Silva. Inclusive, nos~:;a 
reportagem estará n 
postos, procurando ofe 

recer uma repor L8.gem 
fotográfica do aconte­
cimento. 

MÉRITOS 
INEGÁVEIS 

A nossa Regional de 
Polícia tem méritvs ine 
gáveis nêsse excepcio­
nal trabalho reaUzado 
pelos investigadores 
Mário Moretti, Willde­
mar Siqueira e José 
Gonçalves, lide(ados 
pelo dr. Alcides Soares 
Júnior. "Faço questáo 
- disse o dr. Maaurei­
ra Pará - de qut: ha­
ja um reconhecim~nto 
público ao dec;vêlc dês­
ses moços, represer1tan 
tes da lei, que nãc des­
cansaram um minuto 
siauer,. enquanto não 
puderam obter fatos 
que culminaram com 
a prisão dêsses impli­
cados. E' um dever da 
Polícia, recon...,ecemos, 
mas também, há que 
se atestar a eficiência 
e nocão áe respom;abi­
lidane désses ncssos 
auxiliares" . 

OBSERVACóES 

A reportagem des­
crevA Inácio A,."ltonio 
da Silva como sendo 
fr io. calculista e preci­
so nas respostas às per 
guntas que lhe são for­
rnulC~da,s. E' de tez par­
da, P.st~tnra media-­
na. Inquirido sôbre o 
seu homicídio anterior, 
procara desviar o as­
sunto, dizendo j á ter 
p::u,.o nPlo crimP. p rati­
cado. Procura, nas eva­
sivas. apontar semnre 
o nrimo r.omo mandan 
tE do crime . 

(Mais detalhes em 
nossa 2.a púçina, 
oferecidos ao !eitor 
ouanrto iá parte des­
ta edicão estavl], im­
pressa, e ainda não 
SP. t'i?tha detalhes da 
pr i são dos implica­
dos). 


